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¿HIELOS MALES 
DE LA PATRIA 

L A V O Í íraA HERMOSA 
i CIRCULAR 

DEL 

NEHTfSIMO PRIMADO 
C o n a q u e l t r i s t e e c o c o n q u e l o s l a m e n ­

t o s d e u n p a d r e r e s u e n a n s i e m p r e e n e l 
t o r a z ó n d e s u s h i j o s , h a b r á l l e g a d o á n o ­
t i c i a d e n u e s t r o s a m a d o s d i o c e s a n o s l a e x ­
p o s i c i ó n c o n a u e h e m o s a c u d i d o a n t e e l 
s e ñ o r p r e s i d e n t e de l Conse jo d e m i n i s t r o s , 
l o g á n d o l e a l e j a ra d e n u e s t r a P a t r i a l o s 
i n m e n s o s m a l e s c o n q u e l a a m e n z a e l n u e ­
v o p r o y e c t o d e l ey s o b r e l a s A s o c i a c i o n e s 
r e l i g i o s a s . 

P a s t o r d e I s r a e l , t o c á b a n o s h a b l a r y d i ­
r i g i r n u e s t r a s r e c l a m a c i o n e s e n n o m b r e d a 
n u e s t r o s a m a d í s i m o s h i j o s , e n de fensa d e 
| o s a l t í s i m o s i n t e r e s e s q u e D i o s se h a se r i a ­
d o c o n f i a m o s , y e n e je rc ic io d e a q u e l l a 
¡autor idad con q u e E l N o s h a i n v e s t i d o p n 
u n a p o r c i ó n e s c o g i d a d e s u Ig l e s i a . 

H o y , s i n t i e n d o a p e s a d u m b r a d o n u e s t r o 
á n i m o p o r aque l los m i s m o s t e m o r e s , a g r a -
ivados con el t r a n s c u r s o de l t i e m p o y c o n 
l a p r e s e n c i a d e n u e v o s - v m á s a n g u s t i o s o s 
p e l i g r o s , d i r i g i m o s á ' l o s fieles d e n u e s t r o 
¡Arzobispado los r u e g o s d e n u e s t r a p a t e r ­
n a l so l i c i t ud , e x h o r t á n d o l o s á l a o r a c i ó n 
c r i s t i a n a . N o b a s t a o u e al ve r la descons i ­
d e r a c i ó n con o u e e s t r a t a d o el P a d r e co­
m ú n d e l o s fieles, y l o s a g r a v i o s q u e se i n ­
fieren á l a Ig l e s i a , r e c l a m e m o s con t o d a s 
n u e s t r a s fue rzas y u t i l i c e m o s t o d o s l o s m e ­
d io s d e p r o t e s t a y d e a c c i ó n q u e p o d e m o s 
e j e r c i t a r c o m o c i u d a d a n o s d e u n E s t a d o 
q u e h a c e p ro fes ión d e fe ca tó l i ca ; n o b a s t a 
q u e a c u d a m o s sol íc i tos a n t e e l p o d e r d e l o s 
h o m b r e s p i d i e n d o r e c o n o c i m i e n t o y r e s ­
i s t o d e b i d o á d e r e c h o s q u e s o n s a g r a d o s ; 
e s p r ec i so q u e c u m p l a m o s n u e s t r o s d e b e ­
r e s d e h i j o s d e l a Ig l e s i a , y q u e , c o m o 
h o m b r e s d e fe , p u e s t a e n D i o s l a conf ian­
z a , á E l a c u d a m o s r e v e r e n t e s , b u s c a n d o 
^ n la o r a c i ó n l a s o l u c i ó n y el r e m e d i o d e 
l a s c a l a m i d a d e s q u e . d e o t r a s u e r t e y t a l 
v e z e n p l a z o n o l e j a n o , h a b r á n d e d e s c a r ­
g a r , c o m o n u b e s i n i e s t r a s o b r e e s t a t i e i r a 
c a s t i g a d a c o n t a n d u r o s i n f o r t u n i o s . 

C u a n d o n u e s t r a s n e c e s i d a d e s s o n t a n 
Jgraves y a p r e m i a n t e s , c u a n d o la p o t e s t a d 
d e l a s t i n i e b l a s d i r i g e s u s a c e r a d o s d a r d o s 
y "pone s u s a r t e r a s a s e c h a n z a n o y a so la -
taente c o n t r a l a s O r d e n e s re l ig iosas , s i no 
t a m b i é n c o n t r a l a s i n o c e n t e s a l m a s d e l o s 
n i ñ o s , e n t o r n o d e l o s c u a l e s se c i e r n e c o n 
Itodo s u cor te jo d e s i n i e s t r o s h o r r o r e s y 
c o m o a m e n a z a m á s 6 m e n o s p r ó x i m a la 
e s c u e l a s e p a r a d a d e D i o s ; c u a n d o e s t a m o s 
e n p e l i g r o d e se r i n v a d i d o s p o r o t r o s m u ­
c h o s m a l e s , n o m e n o s funes tos , a u n q u e 
h o y m á s o c u l t o s , h o r a es y a d e q u e n o 
p o n g a t n o s n u e s t r a ú n i c a e s p e r a n z a d e sa l ­
t a c i ó n e u los h u m a n o s p o d e r e s n i e n el 
Ejercicio d e n u e s t r o s d e r e c h o s , c o m o c i u d a -
i l a n o s , s i nc d e q u e l e v a n t e m o s n u e s t r o co­
razón y n u e s t r a e s p e r a n z a á D i o s N u e s t r o 
•Señor, a n t e q u i e n - c a e n d e s v a n e c i d a s , des­
h e c h a s e n p o l v o , l a s m a q u i n a c i o n e s d e 
s u s e n e m i g o s , y d e q u i e n d e s c i e n d e l a sa­
l u d y la v i d a s o b r e los i n d i v i d u o s y l a s 
í a m i l i a s y l o s p u e b l o s . 

L a P r o v i d e n c i a d iv ina p c n n i t e q u e n o s 
v e a m o s a m e n a z a d o s d e e s t a s c a l a m i d a d e s , 
ital vez p a r a a v i v a r n u e s t r a fe, l e v a n t a r 
n u e s t r a conf ianza e n D i o s , m o v e r n u e s t r a s 
a l m a s al a r r e p e n t i m i e n t o y s u s c i t a r e n 
n u e s t r o s p e c h o s el s u s p i r o s a n t o d e l a h u -
tailde y f e rv i en t e p l e g a r i a . E s la fuerza 
c u r a t i v a y r e s t a u r a d o r a de l do lo r , e s la vis i­
t a d e u n D i o s d e i ne f ab l e m i s e r i c o r d i a y 
t e r n u r a q u e al p e r m i t i r t a n a m a r g a s p r u e ­
b a s , b u s c a la s a lvac ión d e s u s h i j o s y los 
e spe ra c o n l o s b r a z o s a b i e r t o s p a r a Curar­
los all í y r e g a l a r l o s c o n a m o r inf in i to . N o s 
h e m o s a l e j ado d e C r i s t o J e s ú s , y c u a n d o 
lo s i n d i v i d u o s ó l a s s o c i e d a d e s se a p a r t a n 
d e J e s u c r i s t o , n o t i e n e n o t r o c a m i n o p a r a 
sa lva r se s ino vo lve r á E l y c o n e l a r r e -

f) e n t i m i e n t o e n e l a l m a y l a o r a c i ó n e n 
os l ab ios a r r o j a r s e e n l a l l aga d e a q u e l 

C o r a z ó n S a c r a t í s i m o , s i e m p r e ab i e r to a l 
p e r d ó n y á l a m i s e r i c o r d i a . 

E l e v e m o s á D i o s n u e s t r a s p r e c e s c o n 
a m o r y conf ianza d e h i jos ; s u p a t e r n a l y 
a m o r o s a p r o v i d e n c i a t i e n e e n s u s m a n o s 
e l c o r a z ó n d e los i n d i v i d u o s , h a c e c a m - | 
jbiar e n u n i n s t a n t e e l r u m b o de los acon­
t e c i m i e n t o s , te je l a h i s t o r i a d e l a s n a c i o ­
n e s y d ispoi ie c o n s o b e r a n o p o d e r la v i d a 
y e l p o r v e n i r d e los p u e b l o s . 

N o n o s c o n t e n t e m o s c o n o r a c i o n e s p r i ­
v a d a s , e s c o n d i d a s e n lo í n t i m o d e n u e s ­
t r a s a l m a s , ó e n c e r r a d a s d e n t r o de ]as 
p a r e d e s d e n u e s t r o s h o g a r e s . L o s m a l e s , 
é i n f o r t u n i o s q u e t e m e m o s v i e n e n á h e ­
r i rnos e n I n s t i t u c i o n e s q u e t o c a n á lo m á s 
vivo, a l a l m a d e n u e s t r a soc iedad , h i ja 
Ide D ios . O r e m o s c o m o soc i edad c r i s t i ana , 
y p u e s p ú b l i c o s son n u e s t r o s do lo res y 
¡nuestras n e c e s i d a d e s , s e a n p ú b l i c a s n ú e s - ; 
t r a s p l e g a r i a s , p ú b l i c a la confes ión de 
¡nuestra fe . 

S i m t e s t r a o r a c i ó n e s t u v i e r a i n f o r m a d a 
p o r a q u e l e s p í r i t u q u e D i o s p i d e e n nos­
ot ros ; s i r e v e r e n t e s y s u m i s o s l l e n á r a m o s 
l a s n a v e s d e n u e s t r o s t e m p l o s , casa d( 
©ración d e la fami l ia c r i s t i ana , a lbergus 
en q u e DioS h a b i t a c o n s u s h i jos ; si p r o s 
' tornados aUí h i c i é r a m o s s u r g i r d e s d e el 
fondo de n u e s t r a mi se r i a e l g e m i d o su­
p l i can te de t o d o u n p u e b l o , p i d i e n d o per -
tí-ón V m i s e r i c o r d i a c o n aque l lo s acentor-
í iümi ldes , conf iados , s i nce ros , f e rv ien tes , 
que son s i e m p r e la g c n u i n a e x p r e s i ó n de 
üa fe y de l a m o r . . . ¡ D i o s n o s o i r í a ! E e -
van ta r í a se s u m a n o e x c e l s a , c o m o m u r o 
Sn í ranqueab le , a n t e e l c a m i n o de los ene -
¡rnigos de s u Ig l e s i a , a p a r t a r í a de nos -
Vjtros los m a l e s q u e d e p l o r a m o s , b u r l a r í a 
Jas m a q u i n o c i o n e s de l e s p í r i t u m a l i g n o 5', 
Vlisipada b l e m p e s t a d , l uc i r í an día,s u iáb 
.traiiqiüi(>.i y s c r c ü o s p a r a la P.c l ig ión y 
fe P a t r i a . E l lo h a d i c h o : Donde quieta 
'mta hubiere dos ó tres congregados en mi 
\ioinhie, allí csloy en medio de ellos. 
í D o s ó t r o s ! . . . C u a n t o m á s c u a n d o se 
ponsi-cga u n a m u c h e d u m b r e de a l m a s , 
¡movidos' po r la m i s m a fe, i m p u l s a d o s , poi 
los m i s m b s s e n t i m i e n t o s , a n i m a d a s de 
tóéffiíicas e s p e r a n z a s , l l e v a n d o e n s u cora-
iséjí a l m i s m o a m o r , e l a m o r á s u Dios 

e l c e lo d e s u g l o r i a , l a p a z d e s u I g l e s i a , 
e l b i e n d e l a s a l m a s p o r E l c r e a d a s y c o n 
s u s a n g r e r e d i m i d a s . 

C o n g r e g ú e n s e e n el t e m p l o , e n n o m b r e 
d e D i o s , n u e s t r o s a m a d o s d ioce sanos , p a ­
r a p e d i r á n u e s t r o P a d r e d e los c ie los p o r 
los i n t e r e s e s d e la R e l i g i ó n y d e l a P a ­
t r i a , p o r los I n s t i t u t o s r e l ig iosos , p o r 
a q u e l l a s a l m a s s e ñ a l a d a s c o n s u p r e d i l e c ­
c i ó n , q u e l l e v a n i m p r e s a s e n sí m i s m a s , 
c o m o sel lo d i v i n o , l a s h u e l l a s d e la s a n t i ­
d a d d e l H o m b r e - D i o s , a l m a s h e r o i c a s , 
q u e s o n r e p r o d u c c i ó n v i v a d e s u s v i r t u ­
d e s , c o n t i n u a c i ó n d e s u sacrif icio, eco 
fiel y p e r e n n e d e s u e t e r n a o rac ión , y 
q u e , á e j e m p l o d e s u d i v i n o M a e s t r o , n o 
t i e n e n o t r o s t í t u l o s p a r a a t r a e r s e e l od io 
d e s u s e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s , s i no e l i r 
p o r e l m u n d o , ¡ c o m o E l ! , h a c i e n d o b i e n . 

C o n g r e g ú e n s e e n e l t e m p l o n u e s t r o s 
h i j o s , p a r a orar^ p o r l a s e s c u e l a s c r i s t i a ­
n a s , s a n t u a r i o e n q u e c r ece el n i ñ o , des--
e n v o l v i e n d o « u a l m a i n o c e n t e á l a l u z 
c l a r í s ima q u e e n e l la d i f u n d e n l a s v e r d a -
d a d e s d e n u e s t r a s a n t a R e l i g i ó n , e n l a 
q u e e n c u e n t r a n s u o r i g e n a l t í s i m o t o d a s 
l a s v i r t u d e s y r e c i b e n s u s a n c i ó n ú l t i m a 
t o d o s los d e b e r e s , v í n c u l o s sagrad.os, s i n 
lo s c u a l e s n o h a y e d u c a c i ó n p o s i b l e p a r a 
a l m a s l i b r e s . 

L a s n e c e s i d a d e s d e la I g l e s i a , l o s infor­
t u n i o s de n u e s t r a n a c i ó n d e m a n d a n c o m o 
s u p r e m o a u x i l i o f e r v i e n t e s o r a c i o n e s á 
n u e s t r a fe d e c r i s t i anos , á n u e s t r o a m o r 
d e h i j o s , á n u e s t r a l e a l t a d d e c o r a z o n e s 
h o n r a d o s y e s p a ñ o l e s . E a V i r g e n S a n t í s i ­
m a , qi té c o n espec ia l í s imo a m o r h a s ido 
s i e i n p r e v e n e r a d a e n e s t a t i e r r a e s p a ñ o l a , 
an s io sa d e e m p l e a r e n favor n u e s t r o l o s 
• inagotab les r e c u r s o s d e s u m a t e r n a l p o d e r , 
b r í n d a n o s e n t o d o t i e m p o p e r o d e u n 
m o d o e spec i a l e n e l p r ó x i m o m e s d e O c t u ­
b r e , o c a s i ó n - m u y a c o m o d a d a p a r a q u e p i ­
d a m o s a l cíelo l a Sobe rana p r o t e c c i ó n , l o s 
p o d e r o s o s a u x i l i o s q u e e n v a n o p e d i r í a -
m.os á l a t i e r r a . E s él m e s e n q u e ce lebra -
m o s la fiesta d e la V i r g e n d e l P i l a r , l a 
q u e a s e n t ó e n e s t a p i e d r a s a g r a d a e l r o b u s ­
t í s i m o c i m i e n t o d e n u e s t r a n a c i o n a l i d a d ; 
e l m e s q u e la I g l e s i a in ic ia c o n la i n v o c a ­
c i ó n d e l s a n t o Á n g e l t u t e l a r y c u s t o d i o d e 
•España , á qu ie l í p a r t i c u l a r m , e n t e e s t á con ­
fiado v e l a r s o b r e l o s a l t o s d e s t i n o s d e 
n u e s t r a P a t r i a ; e l m e s e u q u e Conmemora ­
m o s la f e s t iv idad d e S a n F r a n c i s c o d e 
A s í s , d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s y d e S a n 
P e d r o d e A l c á n t a r a ; e l m e s d e la so lemni ­
d a d d e la V i r g e n d e l R o s a r i o ¡ m e s d e m i ­
se r i co rd i a s e n el c ie lo !, ¡ m e s de c o n s u e l o s 
y e s p e r a n z a s en la t i e r r a ! 

O r e n l o s fieles y a c u d a n so l íc i tos á la 
i n t e r c e s i ó n de los S a n t o s q u e r e i n a n c o n 
C r i s t o , ú la p r o t e c c i ó n d e la V i r g e n S a n t í ­
s i m a e n s u a d m i r a b l e d e v o c i ó n de l R o s a ­
r io , t a n d u l c e m e n t e c r i s t i ana , t a n g e n u i n a -
m e n t e e s p a ñ o l a , c u y o s s u a v e s ecos e n 
t i e m p o s m á s fel ices d i f u n d i é n d o s e á d i a r i o 
c o m o n u b e de inc i enso e n el h o g a r d e la 
fami l ia , lo c o n v e r t í a n e n t e m p l o d e D i o s 
y S a n t u a r i o d e s u M a d r e Inmaculada- . 

D e m o s t r e m o s q u e n o e n v a n o s o m o s el 
p u e b l o d e D i p s , el p u e b l o d e la V i r g e n 
S a n t í s i m a , e l p u e b l o q u e a u n a c o n g o j a d o 
c o m o es t á p o r g r a n d e s p e s a d u m b r e s , y 
a m e n a z a d o d e m a y o r e s m a l e s , t i e n e toda ­
v í a fe y a m o r p a r a l e v a n t a r s u c o r a z ó n , 
p a r a t e n d e r ,sus m a n o s supl ican ' tes , p a r a 
e l eva r s u s o jos e n los q u e t i e m b l a n l a s 
l á g r i m a s d e t o d o s l o s do lo r e s y fijarlos 
c o m o ú n i c a e s p e r a n z a e n e l c ie lo , b u s c a n ­
do e n s u s m i s e r i c o r d i a s el p e r d ó n 5' e l con­
sue lo , la p a z r l a v i d a q u e n u n c a d e m a n -
d^ari e n v a n o l a s a l m a s q u e e n D i o s con­
f í an . 

_ N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , C a b e z a m í s ­
t i ca d e l a S a n t a I g l e s i a , e t e r n o S o b e r a ­
n o d e n u e s t r a s a l m a s , al s en t i r c e r c a d e S í 
e n l a n o c h e d e s u s a c r a t í s i m a P a s i ó n l o s 
p a s o s d e s u s e n e m i g o s q u e l e b u s c a b a n 
p a r a d a r l e m u e r t e , p r o r r u m p i ó en a q u e l l a s 
m e m o r a b l e s y .significativas p a l a b r a s q u e 
v i n i e r o n á a v i v a r la fe y d e s p e r t a r el v a l o r 
d e s u s d i sc ípu los s u m i d o s e n Ictái-gico sue ­
ñ o ¡vigilad y orad! 

S a g r a d a i n t i m a c i ó n a u e la I g l e s i a c o n ' 
t e r n u r a s y a m o r d e m a d r e e s t á r e p i t i e n d o 
s iu cesa r á s u s h i j o s e n g e n d r a d o s e n la 
caiiz, n a c i d o s á la v ida e n m e d i o d e h o ­
r r ib l e s p e r s e c u c i o n e s ¡vigilad y orad! 

H o y , c u a n d o c o n t u r b a d o el e s p í r i t u se 
ve c o m o t o d o c o n j u r a p a r a r e n o v a r c o n 
ace rb í s imas t o r t u r a s la P a s i ó n de la I g l e ­
s ia de Cr i s to , E s p o s a i n m a c u l a d a de l Cor­
de ro s in m a n c i l l a , p a r a ob l iga r l a s s u b i r 
a l Ca lva r i o y h a c e r l a suf r i r t o d a s l as 
a m a r g u r a s d e l a b a n d o n o , t o d a s l a s i gno ­
m i n i a s de l de sp rec io , t o d o s los do lo r e s d e 
líi p e r s e c u c i ó n , r e p e t i m o s á los fieles q u e 
J e suc r i s t o h a conf iado á n u e s t r o s c u i d a d o s 
aque l l a s s u p r e m a s p a l a b r a s l e g a d a s p o r E l 
e n o c a s i ó n s o l e m n e ¡vigilad y orad! 

E s a e s la c o n s i g n a d e Cr i s to J e s ú s ; en 
d í a se s i n t e t i z a n e n t o d o t i e m p o , y h o y 
m á s q u e n u n c a , l o s dg-beres d e l c r i s t i ano , 
los r u e g o s q u e la Ig l e s i a . d i r i ge á s u s h i ­
jos y q u e en n o m b r e de n u e s t r a S a n t a M a ­
dre h a c e m o s á n u e s t r o s a m a d í s i m o s d ioce­
sanos . 

Y á fin d e q u e n u e s t r o s r u e g o s t e n g a n 
d e b i d o c u m p l i m i e n t o , v e n i m o s e n dispo­
n e r q u e e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s é iglLs;a= 
de n u e s t r o A r z o b i s p a d o se ho-iirc e l m c t 
del r o s a r i o d e la V i r g e n S a n t í s i m a c o r 
los m i s m o s c u l t o s prcacril.03 c u los aLu^ 
p r c o e d e n t e s . 

A d e m á s , se c e l e b r a r á con espec ia l de 
v o c i ó a y e s p l e n d o r , y e n a r m o n í a c o a 1: 
m e d i o s d e q u e c a d a Iglcsi i p u e d a d ¡ s ¡ ' j 
n e r , ixn s o l e m n e t r i d u o , q u o tendráJ-a,-> , 
en t odas ellas en los d ías 4 , 5 y 6 del mia-
m o m e s de O c t u b r e p a r a a t r a e r sobre le 
Sa t i ta I g l e s i a las b e n d i c i o n e s d e Dio 
N u e s t r o S e ñ o r y a l c a n z a r d e la d i v i n a mi-
se r i co rd i a q u e se a le jen los m a l e s q u e 
n o s a m e n a z a n . 

A p a r t e de los c u l t o s q u e la p i e d a d .par­
t i c u l a r s u g i e r a á l o s eacarg:aí3a« d e d i i - -

g i r l o s , e a c a d a u n a d e l a s t a r d e s d e l t r í 
d ú o se e x p o n d r á S u D i v i n a M a j e s t a d . E i 
e l d í a 4 , d e s p u é s d e r e z a d o e l s a n t o r o 
sa r io , se c a n t a r á n l a s l e t a n í a s d e los S a n 
t o s c o n l o s v e r s í c u l o s y o r a c i o n e s c o r r e s 
p e n d i e n t e s , t e r m i n á n d o s e p o r l a bend i ­
c i ó n con e l S a n t í s i m o y e l a c t o d e dos-
a g r a v i o s a l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 

E l d ía 5 s e r e z a r á c o n m a y o r s o l e m n i ­
d a d e l s a n t o r o s a r i o , c a n t á n d o s e , á gei 
p o s i b l e , a l g u n o d e IÓ9 m i s t e r i o s , así c o 
m o l a l e t a n í a l a u r e t a n a y l a s a lve , t e r ­
m i n á n d o s e c o m o el d ía a n t e r i o r . E l d í a 
6, fiesta d e l a V i r g e n S a n t í s i m a d e l R o ­
sa r io , se ve r i f i ca rá u n a c o m u n i ó n g e n e r a l , 
á l a q u e s e r á n i n v i t a d a s t o d a s l a s C o n ­
g r e g a c i o n e s e n c l a v a d a s e n l a s d ' '^ t intas 
i g l e s i a s y t o d o s los . d e m á s fieles. P o r l a 
t a r d e h a b r á p r o c e s i ó n e n d o n d e fuere p o ­
s ib l e . 

E n c o m e n d a m o s á n u e s t r o s a m a d í s i m o s 
p á r r o c o s , r e c t o r e s y e n c a r g a d o s d e ig l e ­
s ias p o u g a i i e l m a y o r e s m e r ó e n e l c u m ­
p l i m i e n t o d e e s t o s n u e s t r o s r u e g o s y m u e ­
v a n l a p i e d a d d e l o s fieles c o n p l á t i c a s 
b r e v e s , f e r v o r o s a s y senc i l l a s , y c o n c e d e ­
m o s d o s c i e n t o s d í a s d e i n d u l g e n c i a p o r 
c a d a tino d e los a c t o s de l t r i d u o . 

¡ O u i e r a D i o s N u e s t r o S e ñ o r , p o r l a i ü -
t e r c e s i ó a d e s a s S a n t o s , l a d e la V i r g e n ' 
San t í s ima^ ty s o b r e t o d o p o r l a m e d i a c i ó a 
y m é r i t o s 'de N u e s t r o S a l v a d o r C r i s t o J e ­
s ú s , e s c u c h a r c o m p l a c i d o n u e s t r a oraciÓH, 
a p a r t a r d 4 n o s o t r o s los p e l i g r o s q u e n o s 
a m e n a z a n y l i b r a r n o s d e l a s c a l a m i d a d e s 
q u e d e p l o r a m o s . 

T ó t e d o , " lO d e S e p t i e m b r e d e 1913 . 

t FR. eSEGORIO MARÍA, CARD. AqUlRRf, 

Arzobispo de Toledo. 
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I M R S S S ^ E S DEL Olh 

LA POLÍTICA Y LA VIDA 
ó 

M I M D O ALREDEDOR 
Si L e M a t i n no se equivoca, ni (¡nUiva 

itn nuevo infundio, el general LyatUey 
nos ha declarado la guerra á los españo­
les, ó poco menos. 

Faitfanonadas como las que el diario 
francés atribuye al residente, son de las 
que traspasan los límites de la inconside­
ración airada para caer en los términos 
de la inconveniencia grosera. 

Mal hará el Sr. Canalejas si n'o exige 
del Gobiarno francés una pronta y com­
pleta satisfacción de lo q-ue ha barbotado 
su representante en Marruecos contra 
nuestros cónsules, contra nuestra Lega­
ción e n Tánger, contra nuestro Gabine­
te, contra España, como tal nación. 

Por ntucho menos, por casi nada .abso­
lutamente, dio explicaciones el coronel 
Fesumtdez Silvestre. 

Por supuesto -que M^ Pmncaré, y ann 
M. Fcdlieres, resuUctn tan injuriados é más 
que nosotros. Aparte de acusarlos de pas-
ieleros y débiles, se les declara en franca 
rebeldía,, y se arroga él la exclusiva del 
patriotismo. 

i Valienle caricatura, ciranesca! 
ToJtto más risible cuanto para dominar 

las dificultades que los moros Solos le opo­
nen, no pasa día que no pida nuevos ,m* 
fuerzos... 

¡Parü. buscarse complicaciones con 'Eu-' 
ropa esté Francia en'el Mogreb!... 

• 
L a política interior sigue reducida á 

las huelgas... ¡ciento y la madre!... que 
no empeoran, mas tampoco se sohidonan; 
y al escandalazo de ayer en la Casa del 
Pueblo. 

Este fué ejemplar. 
Dos de los oradores proclamaron que 

no, tienen razón los obreros municipales 
al protestar contra el delegado de lim­
pieza, en odio del cual se celebraba el 
mitin, porque era de aquellos que no 
cumplen con sus obligaciones la culpa de 
lo que ocurre. 

La verdad amargó á los interesados,, 
que chillaron hasta enranquecer. 

Lo mismito que luego, al aconsejarles 
otro orador que se dejasen del Tino... 

A la cuenta, llegar tarde al trabajo y' 
pescar merluzas, constituyen dos dogmas 
.wcialistas... 

Mas cuando el bureo adquirió propor­
ciones gigantescas fué al saberse que Pa­
blo Iglesias no asistía ni apoyaba eficaz­
mente á los proíestatarios. 

Le llamaron farsante y traidor. Dieron 
m u e r a s contra él...; en u/na palabra, vol­
vieron en su contra las violencias inedu­
cadas que él les enseñara, que él explota­
ra otras voces para su medro político. 

Ordinariam.ente Dios castiga las faltas 
de los hombres con las c o n s e c u e n c i a s ló­
gicas de esas mismas faltas... 

+ 
E l P a í s copia á E l Uoiín, y E l M o t í n : 

se remonta al año 34, á los días de Zuma 
•lacárregiii, para encc»ürar hechos, ó in 
venciones, para acusar de enteles y bru 
tales á los carlistas. 

¡Es cinismo! 

•¡Hablar de fiereza y barbarie tos des-. 
cendienles de los que fusilaron á la an-
ciava madre, sólo por serlo, del general 
carlista D. Ramón Cabrera; los sucesores 
de los asesinos de los frailes; los defenso­
res de las sahaiaJas incendiaria'^, asesi­
nos, sctrrílegot, de la semana bochornosa 
de •B'^rcelona; los abogados y encubrido­
res de los tigres de CuiLera! 

Pero, ¿no preconizan usieda hasta d 
atentado personal? ;No encarcelan y ator-
m.,enta-n mujeres y niños, esposas é hijos 
de. los monárquicos poríugvesesf ¿,No glo-' 
4ificaii á los matadores de políticos y arro-
jadorcs de bombas? ¿No ensalman las he-, 
catombcs do la -Revolución francesa y las 
liñenadas de la Comunnef 

Pues, ¿qué. escrúpulos de Zapiróti, qué 
escándalos prosaicos, qué lágiimas de co­
codrilo, qné farsas csciipihies son éstas? 

Siempre será cierto que do -no mentir 
en las impmtacibnes aludidas, esos hechos 
serán paite de la aberración de yn indivi­
duo, en mrinera alguna consecuencia de 
las doclriiias tradicionalisias. Mientras, 
p^r el conhario, los ciímenes cíl'idos por 
nosotros son la práciica de las tedias 
enáraji'CO-icpiibUcanas, defendidos y sus-
ten'tadíis y alabc.di'is bor los pin^-onibre-
actuóles del reh'ihne niisjno. 

i ]'a ir.f.cho de l\\l:o á Pcho! 

R. R. 

DE Mi CM^^TEHA 

PROBLEMA DE ¥ I ¥ I 
Y E L 

PRECIO DE LA VIDA 
Un loofcor asiduo do E L DEBATE me invita cxx-

t^smente en una carta á qua exponga en esta sec­
ción IM dificultades con que en Madrid so lucha 
I>ara vivir, dado d encarecimionto pvogrcuYO d© 
las subsistencias. 

—El tamflr—dice mi amable oomunicanto—no eerá 
auovo, pero crea usted, señor cronista, que es -ás 
IKsiiduralilo actualidad... 

Muy cierto- A.quí so gobioi-na para todos... los 
quo viven de la política, pero nadie se <ícupa da 
esta.s grandaí cueeliones, de estos problemas, coa 
raíces muy Uondas y múltiplos derivaciones al cam­
po do la vida social. Un día y otro y... cien hemos 
pedido »1 Sr. Canalejas ana iniciativa ©n esto asun­
to dol abaratamiento de las subsistencias. No ne­
cesitaba ó Bo debía de neceíitar t a l ^ acicates el 
jofo dol Gobierno. El onoareoimiento de la viera, 
hasta el extremo do rcsiiltaí ésta ca« imposible 
pa^a el ©chonta i>or ciento de los ciudadatws, es 
•008a tan resd, tan evidente, taa camprcAiable, aua 
j>or el manos dado á la observación, que ito Baéstóta 
jfproámbulos exix>sitiv08 ni razonainientos áo ningu­
na índole S« trata, éo un hecho •soaeillameni©. ¿Oii-
geo do .{»i «casi» .imposibilidad de vivir? ;E1 d¡es-
bíBEft-juste, lí, maJa administración, la íaÜ» d« au 
critcdio de gobierno, el «opcwtunisíno» demíscrátíeo,-
antccedante 4* «na. aJireriquía mansa en todos loa 
iservioiqé del "Estado y "base d© tm absoluto dislocar 
.miento en la» funciones del Poder público. Si el 
Pcdor reprosemta el «eorobro» d© Jas Sociedades ju-
rídioamento organizadas, la actividiad eoonómioa, 
continuando el símil, equivale á ia viscera noble, A 
corazón. 

Y henos aquí, lector querido, dentro de una, ley 
fisiológica: el «cerebro» influencia al «corazón» di-
roetaaicnte; si o! cerebro ñaqiiGa, el corazón se de­
bilita; si el «oersloro» Í * inhiba, sobreviene el co­
lapso, «la. parada en seco», la muerte, en fin. 

Y nuestra tremenda crisis económica ea oonse-
cuoneia do cien males convergentes con un tronco 
común y un solo principio: los males Gobiernos, la 
deeaetrcaa iiolítica de estos hombres fracasados mü 
V0C09, cuya ambición ao so sacia nunca y en ouyafi 
cabezas no caben las ideas, sino las personas, las 
intrigas de bajo vuolo, los poqueños odios, todo den­
tro de una íar^a eterna, donde cada cual oculta si» 
•csoepticismo mó» descarnado tras una carota da 
convicciones y da palabrería... 

i Libortad, libertad, mucha libertad! 
Ŷ  eso gran G=!pejuelo que atrajo á muchos va per­

diendo su brillo y va dejando de cazar alondras... 
¡Libertad... üo morir 1 Esa es la novísima forma 
de una «libertad» que mata de hambre al pueblo 
y lo embrutece, que pono en su cabeza delirios anár­
quicos, para después... enoerrarlo en las cárceles ó 
hacerlo subir á los patíbules. En los hogares, ci-

r > E S 3 5 ^ J^ÍÉ3íT.A. 

E C ! l ™ güCARíSTieo 
firamllsimo entusiasme, l a s^má 
tmttn del Congreso- H&tgMes trabe-
jos dg todas l83 seccieneg. 11» rnen-
saje tglefirsfks éú Sr.j|i9 Pgi'.U:" 

Y I E N A . - - B a s l H c a d e S S H E s t e b a n , d o s d e s e e s t á n c e l e i j r a n d o c o n e x ­
t r a o r d i n a r i a b r i l í t t n t e z , l a s s e s i sone .3 d e l C o n g r e s o B n c a r í a í i e o . 

JPOH TELEG'RAFO 

i a adoración nocturna. 
VlBNA 13. 7»3S-

3K3£32SA^SI"S, ' '> a- ^ 1 •QSEí^SrJS^isüafESB-ííi'a.^w 

'3:K O :Í!^./£ 

r-üi! • v r o 

R O M A 13 12,30. 
Aquí .=ie i g n o r a n los p'-oo'')iiios de Pier-

pon i MorgcUi de recou.shnür las c iudades de 
Hercu lano y Pompcya^ 

mient«5 de la sociedad que se tambaloaa, -maute- los "ck^res'^pontifictos 
niendo ana lucha terrible para «peder vivir», nada j peaidiendo del coi a 
más que «para iiodta-» vivir, nos darán buena cuen- '• herniosos taoices «"x*-
ta do estas dcmoorarias desteñidas, que sinfetiziii bel inos. 
los del>e«e del gobernante y las íunciDiios del Po ! Lleg'an sn i cesa 

' luuevoft dcleoado^ pa-

-A. l a s ocho d e . lia aocálie s e verificó la pri« 
m e r a sesión de l a Adoración Nocturna . ' 

L a fie^a j - e su l tób r i l l án t í s ima . E l t e m p l o , 
rebosan te , g rand iosamente i l u m i n a d a . 

3S1 Obispó d e La^^ant, monseñof Miebael 
N a p o t n i k , pronai ic ió profmidís imo 'sermón, 
exp l icando los mis ter ios de la nij.sa, de«de 

]-el gfertorio has ta la -consagraeióa. 
Rezadas después las preces ord inar ias , 

bendi jo á -tos fieles con el San t í s imo. 

BrillaníB aspseto (fe la ciudaá. 
YlISNA 13. 11,5. 

L a c iudad se ha l la n ia íer ia l inente atestado 
Ae coagresi .s tas, s iendo imposible dar tui 
p a s o po r las ca l l es ; la g r a n afluencia de 
forasteros hace difícil la circulación de co­
ches . 

J a m á s se h a n reun ido aqu í t an t í s imos ex­
t ran je ros , iii en los d ías de la famosa Expo­
sición de 1873, se vio Viena t an concurr ida 
como ahora . 

L a ro tonda cen t ra l del g r a a p Jac io de la 
Expos ic ión , l lamado Pra ter , e.í él cu-irtel ge­
nera l donde se dan cita y .se reúnen Ío.ŝ  

«congresistas. 
Caben en esta j-olonda PO.OCH^ personas , 

10.0000 sen tadas y- o t ras t a n t a s eu pie. 

Llueve. Los congresistas en los te'iíp-os. 
Más viajeros, 

VlR.N'A 

H o y l lueve tor renc ia lmente . 
t e m p r a n o , los fieles lieu.in to ta lmente so 
t emplos . 

E n la Catedral de í 
la misa de P luckc r , y 
t r aba adornado 

T3. 11,25. 

Desde i s t n ' 

n : i E--.Í c b ' t u ' s e n n í ; ' 
Dinpl' se encun-

der páblico en una peri^ecución: la de la Igleeii 
y les católicos españoios... -. 

, CURRO VARGAS 

POR EXCESO DE ORIGIKAL DE A€TUALf. 
D/SD, CUYA PUBLI>CA<5!0N NO VODEIHOS 
DSKORAR. NOS HEi^OS VISTO OBLíGA-
DO^ A Sü&PEPJDER LA -iraSERCJON DE 
LAS ADHeS!OWes DEl. EPISCOPADO A 
LA EXPOSICIÓN DEL CARBESAL PRilViA-
0 0 , OOKTRA EL PROVECTO DE LEY DE 
ASOCIACJONES , QUE REANUDAREMOS 

TAN PRONTO » 0 S SEA POSIBLE. 
POR EL mSiVií) SIOTIVO HE»!ÓS DEJADO 
DE PUBLICAR LA VIBRASTE ADHESIÓN 
QUE NOS f+A REPÍiTIDO DON CRUZ CA­

MINO, PÁRROCO DE TOLEDO. 

1 ARZOBISPO DE LYON 
l'DR TEUSGRAl'O 

L Y O N 13. 15. 

La mtier te del Cardena l Arzobispo Con-
l ie r h a sido sen t id í s ima . 

U n g r a n gent ío desfila por la sala del 
t r ono del palacio ar2»bisjDal, conver t ida en 
capi l la a rd ien te , deteniéiidose' a n t e e l cadá­
ver p a r a orar breves inoinentos . 

E l en t ie r ro se re tarda has ta el m a r t e s , lia-
biéíidoae pedido piermiso al Gobie rno p a r a 
en te r ra r al Cardenal en la Catedra l de San 
J u m , como su predecesor, M. Fou lon . 

Monseñor Dcschalel le , Obispo de Hi r ió -
pol is , h a s ido nombrado vicario cap i tu l a r . 

• • @ » .^^^^SSBSSWKBtact 

J 3 LUISES^OEJHAIIBEBI 
Asociación ce lebrará la 

reg lamentar ia m a ñ a n a 
con acumpaña in ien to de 

E s ' a importiiní-
Com u:iion mcí!^llal 
doiiiin_-.;o, á la-i ocho, 
ó:;; i tuí y iiioíetcs. 

A ITS ¡,CIB de la tnrdc serán los ejercictaá 
cv.n expu^ÍLÍóii cî - S. D . M., es tac ión, rosa-
l io , L *-ar.ía caiiiaiía y ssnnósi , q u e d i rá ei 
dirc. ' lor c^i.iíitu i!, I c rmi i i ando-con la ben-
dic 'óu, rj.-^eix-a y ó'jzo.', can tados á S a n Lu is . 

A rijiiliiiuac.úii í c c a a l a i á la despedida á 
ia Saniíbíina Vi rgen y se i m p o n d r á n las me-
dallaü á los a sp i ran tes . 

La pa r t e masdcal es tará á cargo del coro-
ísrlciVa de la Co tu rcgac ión , 

verificado horas de adoración, -dando dois 
conferencias e l Pre lado Fr iedr jch fíffl y é 
bffüedictiíio padi 'e Agus t ín Ga lea . 

" Los e^é^táslieet, 
ViBííA 13. l6;.I2. 

L á sefe ió* -eeleé'i&stica francesa se reun ió 
á l a s éof á e fe tafde e a l a ig^lesia 4€, S a a í a 
Ana , bajo la presidencia del pad re Laij telo. . 

E l p a d r e Loysan, , procurador de los <?bla-
tos , se ocupó de la devoción al Saa t i s imo , 
de la ioflueivcia sijcial del sacerdote y 4 e 
la imp'Drtaneia 4 « la l i tu rg ia . 

Lús eongresisías fracases. 
VlENA 13. ió,?0. 

vSegún mi suel to que ha publ icado el diar io 
Zeitimg, los congres is tas franceses se creían, 
postergados por no haber figurado en la Se­
sión de inaug-aración n i n g ú n orador f rancés ; 
pero el Cardenal Amet te , an t e el cual ele­
varon bu protes ta , les explicó cómo él era ' 
el encargado de ITevar la representación fran­
cesa en dicho acto y cómo s u discurso fué ' 
suficiente acto de presencia . 

El Apostolado famsnino. 
V I E N A 13. 17. 

A las dos de la. t«rde ss h a r eun ido la sec­
ción del Apostolado femenino, que se h a 
vi.sio concurr id ís ima, as is t iendo n u m e r o s a s 
damas de la ari.síocracia vienesa , juntam.en-
te coii infinidad de señoras ex t ran je ras . 

Abi ió la solemne sesión la condesa >,Schon-
bom-Chotck , la cua l , en medio del m á s reli­
gioso silencio, dio lectiira á una notabi l ís i ­
ma j>.íenioria acerca dé «La reforma de la fa­
milia católica por la Eucar i s t ía» , demost ran­
do con b i i l l an tes y sólidas razones , cómo la 
ca.Tunión f iecuente y .diaria, conforme á lo» 
iosco-i y cGiie jos d« tía San t idad , n o puede 

menos-de hacer flore­
cer en las alma.s to ­
das aquel las crist ia­
nas v i r tudes que con­
vier ten en lUiVai-aíso 
el hogar de la fami­
lia, es t rechando los 

1 culos de amor , de 
felicidad, de reí.peto 
y de recíproco aftíoto, 
que aseguran l a paz 

y la b u c a a arnroíiía' 
e los espoíios, ríe las 

patíres, de las hijos 9 . 
de loü crist iano» en­
tre sí . 

A contíiiuaciÓM, la 
d íAtinguida o.-'critora. 

católica .s e -
iicrtitíi Eduvi» 
.gis-, D r a i i s -
íeld, desarro­
lló, de i!iagi:-i«' 
íaal mane ra , 
e 1 .'-uges-tivo 
t e m a cD e I 
amo'- ñ'Hnv.Oi 
V sibi f lur ia 
•>nicti 'a 'O n 
las V)d:!{ d<? 
la* .Sanias». 

E l tr. 'Uaio 
de la ms-Égae 
Jiub'lícis.ía h a 
iftiñsitaíto d e 
una pee.íííá y;, 
•a ii A- feí íiwra ' 

_-«iiiCaíSa¡iloi';*., 
liaei«icJ6 r « -
sal tar ," to ia« ' 

•osas mujeres T«fi.víl6gisféas, q̂ SK g e r oí ejeici-
s a s , p a r a ' recibir la v is i ta d e l Legado d e l ; ció de las más subl imes j - aeT<>ieas 'vfi-tuile*---

• • ' ' ' ' - •'- h a n merecido el homssr Be los a l ta res , son. la 
q u e ve rdaderamente encarna la sab idur ía , la 
c u a l n a d a es y n a d a va le s ino s i rve p a r a ele­
var á la mujer á l a s a l tas reg iones de la p?r-
íeoción moral y evangél ica . 

Ei t ia lmente , la ür . r t re condesa d e Marchal l 
ha k í J o OLIO magnífico di-sciirso, es tudian lo 

i'a as is t i r al C.c.na-veso 
M a ñ a n a se dirá mi­

sa con i-ito ru teno en 
la •iglesia Hof. 

Alojamísntos y co­
midas. 

ViKNA I ¿ . 
E l alcalde 

s e niMltiplica 
p a r a p o d e r 
a lbergar á los 
congrer is íap . 
L a s eacuelas 
munic ipa les , 
los. g i in n 3-
sios, todo lo-
0 a 1 -amplio , 
h a s ido habi ­
l i tado p a íj a 
dornii to^ic. 

Delante del 
A y u n t a m i e n ­
to «e repar­
t e n comidas 
g r a t u i t a s , 
que s i rven los 
soldados d e 
AcViiiiistra -
cic-n Mil i tar . 

E l repent i ­
n o re g r e s ó 
del heredero 
del Trono , de las ínantObraS mílitar-es france 

Le.g*co Pontificio que asiste al Congrego Eu^arfitico repí-e'séíjb 
tando á Su Sánftdsid. 

la Papa , -está s iendo i t iny comen tado por 
l ' rensa ant ic ler ical . 

Gerañionlas religiosas. 
ViEtJA 13. 12,30. 

IÍ03' h a n vuel to á celebrarse e n todos los 
t emplos mi sas de Comunión , con asis ten­
cia de mil lares de peregr inos . A l a s siete 
de la m a ñ a n a , con u n l leno rebotíaate, en 
la ig les ia Vot iva h a p ronunc iado iiii g ran 
se rmón académico el profesor de Munciien 
Georg S t ipverger . A la m i s m a ho ra , cu l.i 
igle.-iia Sclioíen, d i r ig ió á a lgunos raillarev; 
(íé escolares s u fervorosa pa labra el doLÍoi 
F ranz Wueuel ierai i l lcr . 

También se l ian celebrado dos in i s j s pon­
tificales, la del r i to irmnénlco, ceitbrc-da 
por el doctor ^ I k í e r Kil ialgi d'Ap.sio, y la 
del l i t o la t ino , por el ,Ari;obispo de Par í s , 
Cardena l Amet to . Ambas íuncioties h a n ob­
tenido u n a g rand iosa so lemnidad 5'' fueron 
presenc iadas por mi l la res d e peregr inos . 

De nueve á diez y de nueve y med ia á 
— — — j — j . ~, — -..- . s i l . . . . . . v ' ^ - . ' i V vi.v_ J—l t • iJ I.Í i. íít, , 

diez j j media , ^n 4iiei 'entes iglesjas se l i a n i s u derecha á ía duquesa de Parxna, 

la sugTada Eaca r i s i i a como fuente do luz ' 
y fncrza pa ra la acción de prot.ccción leu 
n ina , haciciído ver que sólo la umjer , oue al 
pie^del sagrar io t c i rp la su alm.t pora él s i -
ciiíicio y el ar.i'.-r de s 
de no letrojcJ-j-r ani­
des m\'2 el Apostola-'fij 
ta á vvc:s par.i la l u 

piOjir.io,-., 
g.-anit,-, 

'•- 11 nr j je i 
••,".;ióu cit 

•. n,-

lief» 

l£S tla.rnas católicas. 
Tt''lIÍKA 13. 17,10. 

. Las seño'-as católicas h a n celebrado su re>. 
un ión en la g ran sala del convento de No-
t re D a m e de Sien, bajo la presidenesa de 
S . A . I. la a rch iduquesa ConniíaOa, ^'^'fcriiia 
de la Re ina Cr is t ina de E s p a ñ a , t e a í a 4 
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Sát)ado 14 de Septiembre de 1912, ELh. D E I S A X e : AñoU.«Núm.3í7* 
El Cardenal Ameíte próniínció tiii sentido 

Biscurso, y el abad Paulin, cura párroco de 
la iglesia de la Trinidad, de París, se ocu­
pó de la obra qite deben emprender los ca­
tólicos franceses, y especialmente la juven­
tud, para sostener viva la fe católica y re­
novar los días de gloria para la Iglesia, 

ÍPolviendo á otros felices tiemjios, en los que 
no se ensañaba contra ella la persecución 
fectaria. 

La secci6n para la extensión de la fé. 
VlENA 13. 17,16. 

'A la misma hora que la sección del Apos­
tolado femenino, se ha reunido la sección 
jiara la extensión de la fe. 

Interés grandísima ;,a tenido el acto, por­
que á él han. concurrido y en él han hecho 
toso de líi palabra miembros beneméritos y 
heíoicos de los que á las Misiones extran­
jeras en las más apartadas regiones del 
'piundo pagano consagraO su admirable 
ivida. 

Hondamente ha conmovido al auditorio el 
misionero de China padre Federico M^áfphy, 
hablando sobre la Eucaristía como 'principio 
y centro de las conversiones. ^̂  

Muchas lágrimas han corr^áo al escuchar 
los interesantísimos relat.'^s que el ilustre 
)aiisionero ha hecho, i^ordando episodios 
emocionantes de sus, apostólicos trabajos en 
las tierras del Celeste Imperio y demostran-
flo cómo la §3íita Eucaristía es lo que ex­
plica las íJoaravillosas ccnversiones que allí 
Se realiaan. 

Noj-ínenos emoción ha despertado el bellí-
5ir;io discurso del venerable Obispo de Khar­
tum, en el África Central, monseñor Franz 
treyer, que versó sobre la influencia de las 
Imágenes eucarísticas de la cura de aliñas 
sn los convertidos. 

Ambas hermosas oraciones han constituí-
So una página de gloria de nuestros celo-
Eos misioneros. 

Cerró la sesión el ilustre profesor de la 
Universidad de Munster doctor Augusto 
Schusidlin, con un delicado trabajo titulado 
«Un llamamiento del Señor Sacramentado», 
que ha sido acogido por el auditorio con las 
mayores demostraciones de entusiasmo. 

Otros trabajos. 
; ViENA 13/ 18. ^ 

En la imposibilidad de extenderse más 
tn largos detalles sobre los trabajos de las 
otras secciones que hoy se han reunido; para 
ú ; estudio de los diferentes interesántísi-
oíos temas del Congreso, basta decir que lo 
mismo en la sección de la Cura de almas en 
las grandes ciudades, como en la Academia, 
?n la de Arte eucaristico, en la Ascética para 
seglares y en la de esfuerzos unionistas, se 
Han pronunciado notables discursos- y leído-
se muy bellos trabajos-, ya estudiando á San 
Juan Crisóstomo, como doctor eucaristico, ya 
recordando los grandes hechos y virtudes 
3e la gran enamorada de la Eucaristía, San­
ta Juana Francisca de Chantal, ya historian-
So el admirable desarrollo y vitalidad de la 
Archicofradia de la Adoración Nocturna, tan 
Extenida en todo el mundo. 

Como detalle pintoresco, es de consignar 
que los trabajos de la sección de Arte euca­
ristico han sido ilustrados con preciosas pro­
yecciones cinematográficas. 

Reunión da la sección francesa. 
.VlENA 13. 18,15. 

Iva sección francesa se ha reunido en la 
Iglesia de San Carlos. 

El Cardenal Ametté pronunció un discur-
Bo expresando la satisfacción qué sentían los 
congresistas franceses al verse tan agasaja­
do en tierra extranjera, Iiaciendo resaltar 
el fervor y la religiosidad del; pueblo vie­
nes. 

El padre Pernin trató en su discurso ¿ e la 
obra de San Francisco de Sales y de la in­
fluencia de la Eucaristía en la familia. 

Monseñor Odelikik se ocupó de la historia 
de los Congresos Eucarísticos, recordando 
á cuantos han trabajado por su .magnificen­
cia. 

Habló extensamente de la Segur, relatan­
do hechos de su vida. 

El canónigo Fervier presentó una breve 
Memoria glosando las palabras que Pío X 
pronunció recientemente ante los peregri-

.nos franceses que acaban de visitar al Santo 
Padre. 

El doctor Backer leyó igi notable trabajo, 
enalteciendo el culto eiicárístico en los hos­
pitales laicos. 

Todos los oradores fueron muy aplaudi­
dos. 

Entusiasmo extraordinario. 
ViENA 13. 18,35. 

La impresión que tal abundancia, -varie-
•3ad, riqueza y solidez de trabajos de las di­
versas secciones produce en el ánimo es dc-
asombro, de admiración inmensa por la cul­
tura, estudio y florecimiento inteleetual que 
todo ello significa y envuelve. 

El entusiasmo piadoso que en todas, -pai­
tes se respira y advierte es extraordinario. 

Cuanto pudiera deciros en este sentido re­
sultaría pálido ante la realidad. El Congreso 
de Viena significa un alarde de grandeza es­
piritual, intelectual y hasta numérica. 

Visita á D, Jaime. 
ViENA 13. T'J "\ 

lina Comisióii compuesta de diez congre-
ftista.s españoles ha. estado en el castillo de 
Pronsders, saludando á í)on Jaime de Bor-
bón. 

Ecos de Roma. 
R O M A 13. 21. ' 

De buena fuente se niega exactitud á la 
tendenciosa noticia que se ha echado á vo­
lar acerca dfe las pretendidas disenciones que 
Se suponían ocurridas entre los católicos 
franceses que asisten al Congreso Eucaris­
tico de Viena. 

Un mensaje de S. S. 
R O M A 13. 21,10. 

El Santo Padre ha contef-tado al telegra-
ana que le dirigió el Cardenal Vamosuin des­
pués de la sesión inaugural del Congreso 
Eucaristico. 

He aquí el texto del expresivo mensaje de 
Su Santidad: 

«Conmovido por las ptuebas de vuestra de­
voción haciá^ Nos, á t i y á mis hijcí los Car­
denales, Obispos y fieles congregados ahí, 
piara hiOnrar á Jesús en la Eucaristía, « j tes­
timoniamos nuestra vivísima gratitud, ro­
gando á Dios conceda el premio, según vues­
tros méritos, al augusto protector del Con­
greso, á su familia, á ti y á cuantos se han 
Tcnnido en el Señor, cnviándoos mi bendi­
ción, apostólica.» 

La segunda sesión. 
VIENA 13. 

De cinco á siete se ha celebrado en la Ca­
tedral de San Esteban la segunda Asamblea 
golenme. . 

El templo presentaba aspecto brillantí­
simo. Presidió el Cardenal Legado, que te­
nía á derecha é izquierda al Cardenal Nagl, 
Arzobispo de Viena, y monseñor Bourne, 
'Arzobispo de Wentsminster, acompañados 
Se todo el brillante cortejo de Prelados y 
representantes de las grandes Ordenes reli­
giosas, asi como los delegados oficiales del 
Jn:iperio y de las naciones católicas. 

Comenzado el acto con las preces de rú­
brica j el consejero doctor Josef Bugatto prb-
«unció en alemán un excelente discurso so­
bre el tema «En recuerdo al padre Marco 
JD'Aviano», que fué muy aplaudido. 

Seguidamente^ iqojjseñpr Josef R^ynet dio 
& conocer un profundo trabajo acerca del 
Concilio de Trento. 

Hizo hi^tona de las circunstancias que 
iftidigarón á la Iglesia á convocar á acuella 

turbación producida por ía herejía luterana 
y calvinista respecto de la Sagrada Eucaris­
tía, frente á la cual aquel Concilio definió 
solemnemente el dogma de la Transustancia-
ción. 

Analizó la inñiiencia de aquel Concilio en 
el culto, cada vez más grandioso, tributado 
hasta nuestros días al sublime misterio de 
la Sagrada Eucaristía. 

Se ovacionó al orador delirantemente. 
A continuación, el padre Karl M. And: 

lau, de la Compañía de Jesús, pronunció 
documentadísimo discurso acerca de «La 
Eucaristía y la casa de Habsturgo», deta­
llando la intervención de los Soberanos i¿ 
Austria en el esplendor del culto írib/atado 
en el Imperio austro-húngaro dp¿¿g ¿^ ad­
venimiento al Trono á la E;;^^aristía. 

El trabajo del Sabio Jegi^fta, esmaltado de, 
brillantes pensamiento^ y curiosísimos da-' 
tos extraídos de ]<3s archivos imperiales, ha 
sido iiiuy elcrgiado. 

m docter Adolf Deuders habló cBn gran 
competí;ncia acerca del «Pan terrestre y ce­
leste del obrero», tema sugestivo, que le 
sirvió para hacer atinadísimas considera­
ciones acerca de las condiciones económicas 
en que se desarrolla la vida de los trabaja­
dores y la labor constante de la Iglesia me­
diante la acción social católica, en procurar 
su mejoramiento, tratando después de la, 
educación cristiana, que debe fomentarse por 
todos los medios en las familias obreras. 

La sección española. 
VIENA 13. 20. 

Los trabajos de la sección española, hoy 
han sido brillantísimos. 

Se leyeron, entre grandes aclamaciones, las 
adhesiones de los Arzobispos de Sevilla y 
Granada, acordándose incluirlas en acta. 

El padre Ugarte pronunció un, discurso 
verdaderamente admirable sobre la educa­
ción eucarística. 

Al terminar su discurso llegó el Obispo 
de Namur, quien saludó elocuentemente en 
francés, terminando su discurso en castella­
no. Se le hizo una ovación colosal. 

Recordó el admirable Congreso Eucaristi­
co de Madrid, y evocó el recuerdo de Cepe-
da_ y Garzón, elogiando la magnífica comu­
nión de niños en los jardines del Retiro. 

El provisor de la Diócesis de Madrid^ señor 
Vales Failde, le contestó agradeciendo su sa­
ludo y las gratas memorias que evocaba. 

La sesión de la tarde fué presidida por el 
director de la peregrinación de Barcelona. 

Hablaron en la sesión de la tarde, con gran 
elocuencia, los Sres. Reinaldo y Bezuelo, 
en nombre de Cataluña. 

El Sr. Gabilán lo hizo en nombre de los 
madrileños, y un mejicano en nombre de los 
americanos. 

También hablaron los Sres. Valariño y el 
provisor de la Diócesis de Sigüenza. 

Resumió los discursos el presidente: 
Cantóse un himno. 
A la Asamblea general de la tarde asistió 

el Príncipe Fernando, acompañado de su es­
posa. 

Fueron ovacionados. 
El conde de Resegnoer afirmó que la Eu­

caristía es la paz d^l mundo, preconizando 
la paz universal. 

Al final de la sesión se^ leyó un telegrama 
del Papa enviando su bendición'especial al 
Emperador Francisco José y á los congresis­
tas. 

Estos oyeron de pie la lectura; prorrum­
pieron en delirantes ovaciones y vítores. 

Esta noche celebran los españoles vigilia 
y adoración nocturna. Reina fervorosísimo en­
tusiasmo. 

La asamijlea tercera. 
VIENA 13. 20,15. 

A las cinco de la tarde, y en 1% gran ro­
tonda del palacio central dé l a Exposición, 
y con asistencia de cerca de 20.000 con­
gresistas, se celebró la tercera Asamblea, 
que fué tan solemne como las anteriores. 

Se pronunciaron admirables discursos, so­
bresaliendo los pronunciados por monseñor 
Johan Stevar, párroco de Viena, quien es­
tudió el carácter místico de las obras gran­
diosas de San Alfonso y San Clemente, 
M. Ofvaner, siendo muy aplaudido. El pa­
dre doctor Michael Ofmani, jesuíta, profe­
sor de la Universidad' de Insbruch, disertó 
acerca de la Eucaristía en la vida de la 
Orden, reflejando elocuentemente el culto 
especial y fervoroso que rinde la Compañía 
de Jesús al Santísimo Sacremento. El con­
de de Rosegnier, de Viena, disertó, amení-
simamente, sobre la paz de los pueblos an­
te el Tabernáculo. El padre Buenaventura 
Kron,,sabio dominico de la Residencia de 
Berlín, pronunció un admirable discurso so­
bre, la renovación del trabajo de la cura de 
aliñas. Dio atinadísimos consejos acerca de 
la influencia de los párrocos en la dirección 
de la acción social de los pueblos, renovan­
do la fe y mejorando la situación de los 
feligreses. 

A las ocho de la noche se celebró una 
nueva adoración nocturna, pronunciando un 
notable sermón el Obispo de Bruhun, quien 
explicó los detalles de la misa. Terminó el 
acto con la bendición con el Santísimo y 
deprecación á Jesús Sacramentado. 

:ÜRIOSAS CEREMONIAS tn TOKIO 

yor osíenfaglóii ei entierro áQ\ Emperador. 

ÍOK TELÉGRAFO 

ToKÍo 13. 
Esta mañana comenzaron las ceremonias 

fúnebres anteriores á la traslación del ca­
dáver á Momoyana. 

El nuevo Emperador y la Emperatriz, la 
Emperatriz viuda ;y otros miembros de la fa­
milia imperial, asistieron á un último ser­
vicio que Se verificó en el gran hall del Pa­
lacio al» que fué trasladado el cadáver el día 
13 de Agosto (quinceavo día dé su falleci­
miento) y en el que desde tal fecha han ve­
nido teniendo lugar cada diez días solemnes 
honras fúnebres, haciéndose igualmente - sa­
crificios en honor del espíritu del difunto Em-. 
perador. 

Muy de madrugada, el hall había sido 
decorado con arreglo á lo prescripto por el 
rito Shinto por" los miembros de la Comi­
sión imperial del funeral y por el Cuerpo 
especial de ritualistas, nombrados para la 
dirección de las ceremonias. 

Tanto los miembros de esta Comisión, 
como los del Cuerpo de ritualistas, vestían 
traje completo del país con espada. 

Por el contrario, los ministres del Esta­
do y altos funcionarios presentes, en unión 
de sus señoras, vestían traje europeo. 

De uniforme, con lazos de crespón en el 
brazo, y empuñadura de la espada ellos, 
y en traje de "Corte de luto las señofas. 

El nuevo Emperador, en uniforme de ge­
neralísimo con crespón en el brazo y en la 
espada, entró en el hall, precedido procesio-
nalmente por el Maestro de ceremonias, al­
tos dignatarios y otros, personajes. 

ToKÍo 13. 
A S. M. acompañaban el conde Toda, gran 

maestre de las ceremonias, y el conde Wata-
naba, jefe superior de Palacio, formando su 
cortejo los chambelanes de Palacio, llevan­
do la imperial espada y e l rea l sello; el nue­
vo gran chambelán, Príncipe Katsuara, el 
jefe del Cuarto militar, general Nakamura 
y otros ayudantes. 

Después seguían los Príncipes de sangre 
por orden de parentesco. 

La Emperatriz llegó en un segundo corte-

j de la comitiva y dirigiéndose á los caffipcs 
de maniobras, por camino distinto, á fin de 
poder recibir los restos mortales á su l i e 
gada. 

Las Emperatrices, que en el servicio de 
por la mañana iban ataviadas á la usanza 
eu-ropeta,, llevan ahora traje de Coi-te del país. 
Las damas de la Corte han seguido su ejem­
plo; pero tanto unas como otras van des­
peinadas, conforme á las instrucciones oficía­
les-, que ordenan llevar elca-bello suelto. 

La osKfStiwa» 
ToKÍO- 13. 

Ha comenzado la gran procesión. 
La guardia de honor está constituida por 

representantes ' de lasi distintas divisiones 
del Imperio y los de Corea, Manchuria, For-
mosa y Sagalien, formando un total de unos 
2Ó.OOO hombres. 
, La división completa de Escotta Real ro­
dea el carruaje mortuorio, y los restantes cu­
bren la carrera en columna. 

La guardia naval de honor la forman, ro.ooo 
hombres. 

Todos los asistentes al cortejo van á pie, 
incluso .la caballería y artillería. 

Abren la procesión grupos de miembros 
de la Comisión del funeral imperial y de 
los ritualistas, llevando banderas, arcos, fle­
chas, escudos, alabardas y otros pertrechos 
de guerra; la bandera del «Sol», la de la 
«Luna» y cofres conteniendo ofrendas. 

Por intervalos pasan compañías de músi­
cos tocando instrumentos antiguos de todas 
clases, y entre la muchedumbre, 800 portado­
res de antorchas que iluminan el camino. . 
:. Llegaíi los dignatarios palatinos, y prece­
diendo él féretro el gran maestre de Cere­
monias, f' el jefe de Palacio, ambos atavia­
dos á la antigua. • 

Publicados 4 ne, no se devuelven originales; ios 
que envíen original sin «ontralar antes con la em. 

. P««a del petlídico, se entiende que suBÍican la in. 

Ocho mil niños comulgan. 
VIENA 13. 20,30. 

Con motivo del Congreso Eucaristico se 
ha verificado una imponente ceremonia en 

\el inmenso^ parque interior de la ciudad, 
donde se dio la comunión á 8.000 niños de 
ambos sexos. 

Para la celebración de la misma se habían 
levantado siete altares. 

El llegado del Papá, ayudado por seis 
Obispos, oficiaba. 

_Los niños, que formaban en 20 filas, reci­
bieron iodos la comunión. 

El p;irque se cerró para las personas ma­
yores, asistiendo sólo cuatro personas disi­
muladas entre el ramaje, figurando entre 
ellas una hija del Emperador. 

Oficia el Obispo de Madrid. 
VlKNA 13. 19,5. 

De conformidad con el deseo expresado 
por los Soberanos españoles, el Obispo de 
Madrid ha celebrado esta mañana, en el 
altar mayor de la iglesia San Esteban, una 
misa rezada y luego un Te Denm, en acción 
de gracias por haberse curado el Infantito 
Don Jaime de la operación que le fué practi­
cada hace tiempo. 

La archiduquesa Isabel y su familia asistie­
ron á la ceremonia. 

En honor de Francisco José 
ViENA 13. 19,50. 

Durante la reunión del Congreso Eucaris­
tico, el padre Andlau hizo un elogio entu­
siástico del Emperador. 

El orador hizo constar los servicios presta­
dos por la casa de Hasburgo en pro de la 
glorificación del Santo' Sacramento, expre­
sándole su agradecimiento. 

Al levantarse la Asamblea-, los concurren­
tes á la misma ovacionaron á los miembros 
de la casa imperial. 

INDULGENCIA PLENÁRIÁ 
Recordamos á nuestros lectores que Su 

Santidad Pío X ha concedido, con ocasión 
del Congreso Eucaristico de Viena, indul­
gencia plenaria para los fieles que mañana 
reciban la santa comunión con las debidas 
disposiciones y se unan en espíritu al Con­
greso, rogando á Dios por sus resultados. 

El o e c h e fíÉssebre» 
, TOKIO 13. 

El carruaje funerario, coíi sus cinco bueyes, 
conducidos por dos bueyeros y cinco asisten­
tes, va rodeado de brillante grupo de oficiales 
de mar y tierra, todos de gran uniforme en­
lutado, y dignatarios de la Corte, entre éstos 
el gran chambelán llevando las sandalias im­
periales. 

Más lejos biene el Príncipe Kan-in repre-
jo, á la cabeza del cual marchaban el jefe ge^t^^^^J ^j ^^^^,^ Emperador, S. A. L el 
de los Reales Aposentos y sus ayudantes, -D^-, „:„ -c, -̂u- • ^-^ ^ 1 1 /V • ••„ 

S. M., que Ue^^ba traje europeo, de ^o^^^^^my^^^,.Vresiámte de la Comisión 
:i,„ ^„Vii„3„ j „ „.._ j . J „ „ j . \ . „ i . „ -. „„' del funeral imperial. 

Después, los Príncipes de sangre imperial. 
iba rodeada de sus damas de honor y se­
guida de. todas las Princesas de sangre im­
perial. . ,., 

En un tercer cortejo llegó la Emperatriz 
ministros del Estado, pares koteanos y repre­
sentantes de las Cámaras, todas las persona-

viuda, precedida por éijefe^de Palacio y ser-. lidades del Imperio y por último, cerrando 
vidumbre, y seguida por su dama de ho- la ̂ marcha, brillante guardia militar y na-

Después que todos hubieron ocupado los 
lugares (̂ úe les fueron designados, fué levan­
tada la'cortina que ocultaba el imperial ca­
tafalco,'por los ritualistas mientras la banda 
de músicos Shintos tocaba-con sordina. 

Entonces se adelantó el jefe ritualista y 
sus asistentes, conduciendo, las ofertas de 
alimentos consagrados, siempre con acompa-
ñamientci dé música Shinto. 

Después fueron ofrecidos los usuales dona^ 
tivos de telas rojas y blancas, enceri'adas en 
cajas de cedro. 

A continuación, colocóse frente al catafal­
co el jefe ritualista entonando oraciones por 
el difunto, después de lo que, cada cual por 
orden de precedencia, el Emperador, la Em­
peratriz, la Emperatriz viuda y las Princesas 
y Príncipes de sangre, se adelantaron y revé- . -, ••, • ^ ,-, , ,- --
rendaron el espíritu del Emperador finado. | p a r d a un silencio, tan solo turbado por 

Habiendo así rendido -homenaje al difun- i ''^^ plañideros acordes de la música y algún 
• • - • • 'que otro histérico lamento, forman una es-

val. 
T p í e t e c e r S e J s . 

, . T-oido 13. 
La procesión desfiló lentamente por los 

jardines de Palacio, en dirección al gran 
puente doble, usado tan sólo por. el Empe­
rador, los miembros de Embajadas extran­
jeras ó los altísimos dignatarios, el día de 
Año Nuevo. 

_ El triste y melancólico sonido de la mú-
ísica funeral del país anuncia la llegada del 
cortejo á la muchedumbre, apiñada fuera 
del puente. 

Los reflejos de las antorchas, el paso len­
to de centenares de seres silenciosos, el des­
file- de tanto y tanto uniforme y típicos 
vestidos, á través de un litoral mar huma­
no, de una inmensa muchedumbre, que 

to Soberano, se retiró la imperial familia, 
volviéndose á organizar las comitivas en eí 
mismo Orden que entraron. 

Entonces, los demás miembros asistentes 
al acto, rindieron homenaje al espíritu del 
Emperador, terminado lo cual, los ritualistas 
se acercaron al catafalco, volviéndose á llevar 
las ofrendas con acompañamiento de música. 

Terminada esta operación, el jefe ritualista 
volvió á dejar caer la cortina, dándose por 
terminado el funeral. 

T r ' a s l e i i s d@ l e s r>@stiS8. 

ToKÍo 13. 
El cuerpo del difunto Emperador fué trasr 

ladado desde el Palacio imperial á.Ics cam­
pos de mianiobras de Aoyama esitá taarde, en­
tre escenas que por muchos concep-tos fueron 
extrañas é impresionantes. 

Los ministros del Estado, los altos dig­
natarios, los miembros de lais dos Cámaras 
y demias personajes á quienes se había con­
cedido el honor d.e asistir á la ceremonia, en 
unión de los miembros del Cuerpoi diplo­
mático, fueron colocados en una .doble fila 
á la entrada de Palacio. 

Todos ves.tían uniforme de gala ó traje 
de levita, con lazos y brazales. 

En el patio se había encendido una ho­
guera, y en las esquinas, grandes haces de 
antorchas, á ouya luz fué sa>oado el coche fu­
neral, que, con- arreglo á inmemoria,! coe-
tumbre, iba arrastrado jKJr cinco bueyes, co*-
locándose en él la caja mortuoria. Esta-, que 
consistía en varias caj,as, unasi dentro-de 
otras, era de gran tamaño, de una longitud 
de diez, pies por cinco, de ancho, pesando 
tonelada y media, / . 

Fué llevado hasta el coche fúnebre por 
medio de unos railes.de.madera, que desde 
el suelo llegaban á la plataforma del coche. 
Iba cubierto con una tela blanca de riquí­
simo y pesado tejido. 

El coche, especialmente construido para la 
ceremonia, era un vehículo de dos ruedas, 
de muy maciza estructura y coa un peso 
casi igual al del féretro. Las ruedas y la ca­
ja iban pintadas de negro, así como au in­
terior, todo recubierto de láminas de cobre 
sin bruñir El coche fué traído por oficiales 
de la Comis-ióh de funerales-, vestidos á la 
antigua' usaüza para luios de Palacio. 

Los cinco bueyes habían sdio especialmen­
te elegidos, de acuerdo con los colonos- aso­
ciados desdé antiguo á los lutos imperiales. 
El primero, blanco y negro, oon las patas 
delanteras blancas-; dos, castaños y negros-, 
y dos, blancos y negros. 

De acuerdo con la antigua usanza, los cin­
co persoüajes más jóvenes de Palacio debían 
habeí ido á su cuidada; pero esto no se ha 
hecho en este caso por haberse decidido que 
los animales sean conservados en los reales 
pastos hasta qué se mueran. 

El féretro fué conducido de-Sde el hall al 
coche funerario en solemne procesión, enca­
bezada: por los chambelanes, que llevaban 
antorchas encendidas, y de la que formaban 
parte el gran maestre de las ceremonias, el 
jefe de la real casa, el conde Watanaba, por­
tador de la regia espada-, y á cada lado del, 
féiretro,-altos oficiales de la casa de su di­
funta Majestad, llevado todos un cirio en la 
mano. 

Coldciado el féretro en el c-cclie, sobre el 
pusieron la esipada en un estu.che de made­
ra. Cerráronse todas las puertas, a.pagáron-
se todas las velas y las 800 antoichas que 
debían _ ser llevadas en la procesión fueron 
encendidas. , 

El Emperador, de .gran nn.iícnrve de Dai-
gansuH ó comandante" en jefe de los Ejérci­
tos de mar y tierra, con gasa negra; la 'Em­
peratriz y la Emperatriz viuda, el Príncipe 
heredero.y sus dos hermanos, y el Príncipe 
de Corea, acompañaron, a ! féretro hasta la 
ouertí» principal de Palacio seoarándoee al]-' 

cena de intensa impresión 
La ciudad está tan silenciosa como un 

cementerio, á pesar de q u e j a s tres millas 
que la separan" de Aoyam-a están cubiertas 
y atestadas de gente, difícilmente conteni­
da por las tropas, 

_No es posible hacer un cálculo, ni apro­
ximado, del número de espectadores. 

pe£cri£38ié(s< 
ToKÍo 13. 

Cerca de los campos de maniobras se han 
elevado locales para la ceremonia, en los 
cuales han trabajado durante n a mes más 
de mil obreros. 
^ Al Norte de este sitio está el Sodojen 
ó hall funerario para la recepción del fére­
tro y la celebración de las ceremonias fú­
nebres. 

Al otro lado, casetas para el Emperador 
y IsL familia imperial, los ritualistas y los 
músicos, y más allá del Sodójen, dos gran­
des especies de cobertizos, de 120 pies de 
ancho por 600 de largo, destinados á las 
.personas de rango y sus esposas. 

El Cuerpo diplomático tiene también de­
signado puesto en ellos. ' 

l * l ® g a r i a a ' t í a S® fai isí l l la ÍR5-p®5«iaS. 
ToKÍó 13. 

Centenares de arcos voltaicos iluminan el 
conjunto. 

A la llegada del fúnebre cortejo por la 
primera puerta, los guardias militares y na­
vales de honor se alinearon. 

Los portadores de alabardas,. escudos y 
cascos tomaron posiciones en la segunda, 
y los estandartes del «Sol» y de la «Luna» con 
dos de los árboles sagrados que figuran en 
los cortejos funerales, fueron colocados á 
los lados de la explanada, frente al «Sodó­
jen». 
ta, el Emperador, la Emperatriz y la Em­
peratriz viuda salieron lentamente á su en­
cuentro, seguidos por las Princesas y los 
Príncipes. 

Por turno saludaron solemnemente al fé­
retro á su paso, volviendo después á sus 
habitaciones. 

A los acordes de la música de palacio se 
repitieron entonces las ofrendas de alimen­
tos, vestidos, luces,-árboles y otras cosas, 
todas ellas con su especial símbolo en el 
credo Shinto, colocándolo todo frente al fé­
retro. 

Terminado este acto, el jefe de los ritua­
listas leyó una plegaria. La ceremonia en­
tonces alcanzó su mayor interés. 

E s c e n a coi tmovedo9*a. 
TOKIO 13. 

Tras una breve pausa, el Emperador se 
adelantó lentamente, y arrodillándose fren­
te al catafalco, oró silenciosamente por su 
padre, leyendo después una lamentación. 

La escena se hizo aún más conmovedora 
cuando la Emperatriz y la Emperatriz viu­
da se adelantaron á. ̂ su vez á ofrecer una 
última plegaria al difunto Emperador. Las 
Princesas y Príncipes imperiales hicieron 
lo propio, y después se leyeron largas y 
patrióticas alocuciones honrando la memo­
ria del muerto. 

Desfilaron ante el túmulo todos los dig­
natarios y s-iis esposas y cuantos había pre­
sentes, siendo entonces coiiducido el féretro 
por una línea especialmente, construida al 
efecto al tren que esperaba para su conduc­
ción desde el «Sodojen» á Momovama. 

KIOTO 13. 
El tren que conduce los restos mortales 

del Emperador Muísuhito, ha llegado á la 
estación especial, construida-aL efecto en el 
Estado imperial de Momioyama (á unas cin-

cer, siendo recibido por gran número dé .ál-. 
tos dignatarios, pares del Imperio, miembros 
del Parlamento y muchos notables, la mayOr. 
ría de los cuales iban acompañados de gus-
esposas. 

Momoyama es una región cubierta de co-. 
linas'con grandes bosques. 
' En la más elevada se ha elegido el lugar 
donde han de reposar los restos del Empe­
rador. 

Debido á lo abrupto del terreno ha sido 
preciso hacer un camino ad-hoc, emplazán­
dose también, en una meseta poco distante, 
los locales destinados á vivienda de los invi­
tados al acto. 

Tanto el camino como los terrenos adyacen-
fes y la meseta han sido iluminados con 
potentes arcos voltaicos, cuyos cables de 
conexión están cubiertos de telas blancas y 
negras, y cuyos postes ostentan gallardetes 
y banderas con inmensas cintas y corba­
tas. 

Entre cada arco lucen antorchas y faro­
les, y á trechos arden grandes hogueras, tra­
dicionales en los funerales imperiales japo­
neses. 

8igu@sa Eae e f r e n d a s i 
KIOTO 13. 

Desde el tren, el real féretro fué conducido 
al «vSodojen» por entre dos filas de soldados, 
en un palanquín terminado por ambas partes, 
anterior y posterior, en forma de proa, de 
góndola. 

Era llevado por tandas de 50 hombres, ele­
gidos entre los colonos de Kioto. 

El cortejo era similar al de la procesión 
en Tokio, salvo que en éste tomaron parte 
los miembros de la imperial familia, rodea­
dos de oficiales militares y navales y de los 
chambelanes. 

Como en Tokio, entre los grupos de pa­
laciegos, ritualistas, oficiales, funcionarios, 
etc., son portadores de antorchas. Todo el 
mundo va á pie. 

Al llegar al palanquín al «Sodojen», la 
Princesa Kai-in, representando á la Empera­
triz, y la Princesa Higashi Fushimi, en re­
presentación de la Emperatriz viuda, salie­
ron de sus habitaciones para recibirlos, ce­
lebrándose después una ceremonia idéntica 
á la de Tokio, de ofrendas, preces, músi­
ca y saludos. 

El a n t s r r a m i e R t e a 
KIOTO 13. 

Terminado el funeral, se pi-océdió á la co­
locación deL féretro en el panteón construido 
al efecto para lo oual, y á fin de e-vitar que 
por la excesiva, pendiente del camino ocu­
rriese algún incidente, la pesada caja fué 
transportada, por medio de un cable aéreo, 
des-de el «Sodojen» al lugar dónde, unos 50 
metros más allá, está emplazada el pan­
teón, 84 pies más alto, en situación en que 
el «Sodojen». 

El acto fué únicamente presenciado por 
los ritualistaSj las representaciones de la 
Familia imperial, el jefe de la Comisión del 
funeral y los ayudantes necesarios. Siguien­
do una antigua costumbre, se colocaron en 
las esquinas de la tumba figuras de yeso, 
de 18 pulgadas de altura, llamados «Gene­
rales de Dios», ataviadas con diminutas ar­
maduras y encerradas en cajas de madera 
de hinoki. 

Aunque la tumba, de por sí está ya ter­
minada, siendo toda de granito, el mauso­
leo, propiamente dicho, no se comenzará á 
construir hasta que haya pasado el cente­
simo día de la. muerte del Emperador. En 
tal fecha tendrá lugar otro servicio fúnebre 
sobre su tumba, después del cual, él O-suya 
ó templete provisional ahora existente, se 
demolerá, comenzándose la construcción del 
definitivo. 

Inmediatamente después del entierro, hoy, 
se quemará el palanquín en el que se trajo 
el féretro, y mañana tendrá lugar, un ser­
vicio especial, en el cual se enterrarán las 
cenizas dentro del recinto del mausoleo. El 
coche de bueyes que se usó ayer en Tokio 
se quemará igualmente, y las cenizas se 
enterrarán en los jardines de Palacio. 

De i,gual modo, se desarmará el vagón 
en que ha sido conducido á Momoyama, 
incinerándose todo lo que de él no sea 
hierio. 

dama, Nervión, Monte Olivar y Castellcnes, 
Duquesas de Híjar, Castro Terreno, Zara- . 

goza, Noblejas y viuda de Hornachuelos. (Ma- , 
ría Graciela). 

Los duques de Baena y Osuna. 
Los marqueses de Monsalud, Valdavia y¡, 

Villaverde. 
Los condes de Agrela, Ayamans, Catres,, 

Villalonga, Montelirios y Villagonzalo. 
Los barones de la Torre, Albis, Torrefiel,. 

Vilagrava y Horts. 
Señores Benlliure, Catalina, Arrazola, Bel--

más, Agrela, Semprún, Maklonado, Díaz de 
Mendoza, AÍbiñana, Ordóñez García, Ordó-
ñez Albarrán, Jimeno Araquistain, Altóla» 
guirre. Español y RipoUés, 

Villar, e í Obispo de Huesca, Montero, Sal 
cedo, Alonso Sanchíz, Chíes, S, Dueñas,, 
F..Tegerina, Martín Fernández, Barber, Vis-i 
casillas,: Ceires, Muro, G. Canales, Akocerj; 
Castillo, González Martínez, García Herrero/ 
Cafo y Arroya, Pardo de Figueroa, Cai-netet 
ro, Perellada, Vega Iiiclán, Cuadra y V & 
quez Zafra, 

Les desamos muchas felicidades. 

CoHíién en easa ds Eos 
ViKC9ndegd@ Roda. 

En el elegante hotel que ^os vizcondes dff 
Roda poseen, en Zarauz, se ha dado un cotí*; 
llóu, asistiendo á él lo más distinguido d<; 
la colonia madrileña.. 

Fué dirigido por la señorita de Jofdán df 
Urríes y un hijo de los marqueses de Villar 
mayor, Juanito Caro. 
^ Entré los concurrentes figuraban los du.. 
qties de Lécera, Granada y San Femando; 
marquesas de Castelfuerte, Cortina, Riberaj 
San Adrián y San Vicente ; condesas de Cau>. 
diíla, Adanero, Crecente y VillamaTcíel; -viz'. 
condes de Val-de-Erro; barones de Satrústcv 
gui, y señoras y señoritas de Ramírez de. 
Haro, hija de los condes de Vi%imarciel, 
que hacía su presentación en socieStó'; Jof< 
dan de Urríes, Vega Inclán, Topete, Gu/ 
rrea, Esteve, Espinosa, Xim.énez de SandCK 
val. Silva y Mitjans, Alcázar, Silvela y Casv 
teUó, Ibargüen y muchas más. 

Para el mes de Noviembre está concertar 
do el enlace de la distinguida señorita Je^ 
nara Vissús con nuestro querido amigo <&» 
Antonio Ruiz Baena. 

Entre los novios se han cruzado muchos 
regalos. 

f aUecImlenfoe. 
A la avanzada edad de setenta y oche» 

años ha fallecido en El Escorial el exsecre< 
tario del Tribunal Supremo D. Vicente 01i< 
vares Biec. 

Fué notable abogado, catedrático auxilias 
de la Facultad de Derecho de la Universi* 
dad Central y publicista de obras profe^ 
sionales/ 

Descanse en paz el ilustre finado, que fu^ 
en vida ferviente católico. 

—Confortada con los auxilios de la Reli­
gión, ha fallecido en Madrid la señorita 
Elena Cagigal y Granes. 

Enviamos á su familia la expresión d( 
nuestro pésame. 

—También ha fallecido en esta corte dojj 
Federico Rivero y O'Neale, consejero aá( 
ministrador de la Compañía de los ferro., 
carriles del Norte. 

HoficlAS Verles. 
Se encuentra delicada de salud la condes* 

viuda de Vilana. . 
—La marquesa de. Squilache se proponí 

regresar en breve de La Granja. 
ADRI 

ToKÍo 13. 
El Infante Don Alfonso fué directamente 

al Champ de Mars, no asistiendo á la ce­
remonia que se verificó en Palacio. 

U N T R A T A D O 

POR TELÉGRAFO 

LISBOA 13. 18,25. 
Entre España y Portugal se ha firmado 

un Convenio, determinando: 
1.° La expulsión fuera de España de to­

dos los jefes y autores de la última cons­
piración. 

a." Procesamiento de todos los individuos 
complicados que se hallen sometidos á las 
leyes penales españolas, 

3,» Prohibición durante tres años de vol­
ver á entrar en territorio español á todos 
los individuos que han conspirado en Es­
paña, hasta el mes de Julio último, contra 
el régimen establecido en Portugal, y que 
aceptaron el ofrecimiento de emigración al 
Brasil ó que emigraron en otros países, 

4.° Redacción de un Convenio, con ca­
rácter permanente y recíproco, encaminado 
•á impedir nuevas conspiraciones. 

Notas de sociedad 
El Dufce Hombrs. 

Mañana domingo celebrarán sus días 
las señoras de Canalejas, Sánchez de Toca 
AUendesalazar, La Cierva, Rendón, Losa­
da (D, Gonzalo), Pichardo, López Dóriga, 
Abella, Alexandre, Men-y del Val, R. Casa-
nova (D. Rafael), Acuña («née» Mendivil), 
Valcárcel, Rolland, Serrano {D. Leopoldo), 
Sáenz de Heredia, Muguiro (D. Javier y don 
Antonio), García Díaz, Neville, Peláez Quin-
tamlla, Retortillo y Pareja, Vargas (D. Ra­
fael) , Sichar, Valledor, Ruata, Montilla, Cobo 
de Guzmán, Bertodano, Sandoval, Bernaldo 
de Quirós-, Cánovas del Castillo y Varona, 
Cánovas del Castillo y Vallejo, Cuadra, Cha-
varri (D. Bernabé), Fernández Heredia, Ga­
llego, Gordón, Kindelán, Vázquez Chávarri, 
Núñez de Prado, Thuillier, Pellico, Ortiz de 
Villajes, Mazarrasa, Weyler, Silvela, Charri 
Vázquez de Parga, Despujols (P, Eulogio), 
Prado y Palacio, Redondo Grinda, Retortillo 
y León y Retortillo y Tornos. 

Señoritas de Canalejas, García Molinas, 
ViUanueva, Santos Guzmán, Ramos Po-wer 
Cobián, CoUantes, O'Donnell, Fernández dé 
Henestrosa y Salabert, Castro y Lombillo, 
López Robert, Caltañazor, Vargas, Martín 
Montalvo, Pineda y Montserrat, Sánchez 
Ocaña, Silvela, Rábago y Chávarri Galiano. 

Barones de Molinet y Palíamelo, 
Condesas de ' Esteban CoUantes, El Rin­

cón, Via Manuel, Campo Alegre, Sclafani, 
Campillos, Balazote, Navas, Guendulain, Fi-
nat, Benomar, Pinofiel, Villares, Liniers, Po-
lentinos, viudas de Catres, Los Llanos-, Nava 
del Tajo, MúsétA, Fcfitanaí y Castillejo de 
Guzritán. 

Marquesas de Tamarit, Vistabella, Bena-
lúa, Salas, Regalía, Cabriñana, Benamegis 
de Sistallo, Comillas, Albaserrada, TorreMi-
lanos, Ariany, Guadalcázar, Acapulco, Baro-
ja, Barzanallana, Casa Laiglesia, Breña, Pe­
rrera, Grigny, San Miguel de Bejucal, San 

.,, , ^ ., , , ir- , s • , , Vicente, Bayamo, Almonacid, Hermida, Va-
c-o millas al Sudeste de Kioto), al anoche-JdiUo, Movellán, viuda§ de Casa Pavóp Al-

>—»~4h«HREBBaiB 

arriaec 
POR TEI-ÉG RAPO , 

La p r e v i s i é n i!a E s p a ñ a . 
CASÁBtANCA I j 

Llama aquí mucho la atención que Espa* 
fia conserve una sección de Infantería y una, 
batería y no retire estas fuerzas. 

U&tB oñoissa. 
PARÍS 13. 12. 

Una nota oficiosa desmiente que ayer sq 
ocuparan los ministros en el Consejo del 
próximo envío de tropas á Marruecos. Ei^ 
el breve tiempo que se trató de la política' 
en África, para nada se habló del. envío d ;̂ 
fuerzas. 

Essire L y a u t e y y e l S u l t á n . 
PARÍS 13. 19. 

A raíz de la reciente ocupación de Ma'< 
rrakehs, el general Lyautey telegrafía al 
Sultán Muley Yusef, comunicándole que las,; 
tropas francesas han ocupado Marrakehs coa 
el concurso de los «eaídes» amigos, conai-,; 
guiendo libertad á los franceses que estaba^' 
en poder del pretendiente Hiba, el cual se diói 
á la fuga con sus partidarios. 

Añade que con el concurso del coroneí 
Mangin establecerá en aquella población la' 
paz y el orden, lo que permitirá que el vSultán 
pueda ir en persona á afirmar allí su autcw 
ridad. 

Termina el general Lyautey, asegurando 
al Sultán su completo apoyo para garantir, 
la paz, el orden y la prosperidad de Marrue.* 
COS. 

Muley Yusef ha contestado, que la entrada ' 
de los franceses en Marrakehs le ha producid 
do gran satisfacción, porque además de dais 
seguridades á sus ínoradores, obligó al pre-.. 
tendiente Hiba á huir de aquellos lugareí 
y logró la libertad de los franceses cauti­
vos. 

Agrega que el, recuerdo de esta victoria; 
será iinperecederó, y que es debido é-sta á tai 
medidas acertadas del general Lyautey y; 
demás eminentes jefes militares, con el valoí 
y audacia de los soldados. 

Termina el Sultán, manifestando que est^ 
dispuesto para trasladarse á Marrakehs. 

El c o m b a t a de l 8. 
PARÍS 13. 19,15. 

Se ha recibido un telegrama del coronej-
Mangin, narrando el combate del día 6 antes; 
de la entrada de los franceses en Marrakehs. 

Las fuerzas del pretendiente El Hiba llega­
rían á unos 10,000 hombres, de los cuales 
3.000 eran jinetes. 

El enemigo atacó con gran ímpetu, perd 
fué rechazado por el certero y enérgico fuegoi 
de la artillería é infantería de la columna 
francesa, continuando ésta su marcha.. 

Fué atacada otras veces, en su carrera; 
pero siempre logró dispersar el enemigo « 
proseguir la marcha sin interrupción. 

Por fin, ya cerca del valle de Urtul, un 
escuadrón, apoyado por adictos de la Chauia' 
y Rehamur, algunas secciones de gumiers, • 
una batería de 75 y jinetes senegaleses pene- • 
tro en el campo enemigo, causando la muerta 
á más de cien combatientes, tomándoles doa 
cañones, estandartes y gran cantidad de 
municiones. 

Los franceses tuvieron 12 heridos, dos d«! 
los cuales graves. 

"JuYeiityfl Tradicionailsta" 
• —i I M I — I 

El valiente semanario, órgano de las Ju» 
ventudes jaimistas, publica en su número 
de hoy el .siguiente sumario: 

Algo de los requetés, por el magistral d« 
Sevilla; Religio.sas, por L. Solano Gilanc 
va; ¡¡¡Mentecato!!!, por Orio; Incoheren-
cías, por Francisco Liso Cavero; Los ava-u-
ees del periodismo, por Clarabana; Nues­
tros Jóvenes.,., por Manuel García Sañudo; 
Llamando, por Luis Gascón; D. Fausto Gi 
y Valdivielso, por Guillermo Ojembarrenai 
üueved.o, por Pilar de Cavia; Pitorreo, poij 
Sancho Salva; Páginas de nuestras enerrasi 
por Celso A. Rabadán; Nuestro concuísd 
.Crónica de nuestra acción, -
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Sábado 14 de Septiembre de í9l% 

B A R C S L O U T A 

LOS INFANTES 
H a n l l e g a d o á P o u g a , s e g ú n t e l e g r a m a d e l 

g o b e r n a d o r d e O v i e d o , l o s I n f a n t e s D o n C a r ­
l o s y D o ñ a L u i s a . , • 

EL SEÑOR CANALEJAS 
E l j e f e d e l G o b i e r n o c o n t i n ú a e n O t e r o , 

a o n d e , s e g ú n n o t i c i a s o f i c i a l e s , c o n t i n ú a s u 
h i j a e n u n e s t a d o d e e x t r e m a g r a v e d a d . 

EL SEÑQR'lÜVA 
í l a m a r c h a d o á V i c h y , d o n d e p e r m a n e c e ­

r á u n o s d í a s , e l s u b s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 
S r . P é r e z O l i v a . 

L e DE ALMERÍA 

E l J u z g a d o d e A l m e r i a Se l í a i n c a u t a d o d e 
t o d o s l o s d o c u m e n t o s d e l r ^ c a u d a d C í d e c o n ­
t r i b u c i o n e s d e a q u e l l a p í < ) v i u c i a p o r o r d e n 
de l m i n i s t r o d e H a c i e n i ^ á , y h a e l e v a d o á p r i ­
s i ó n l a d e t e n c i ó n d ¿ V m i s n i o . 

L a r ecaudac ióx i ' - c o n t i n ú a e f e c t u á n d o s e p o r 
e l p e r s o n a l " ie í a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 

UNA CONFERENCIA 

H o y d a r á e n l a C a s a d e l P u e b l o u n a c o n f e -
í e n c i a a c e r c a d e l e s t a d o d e l a p o l í t i c a b e l g a , 
el S r . V a n d e r v e l d e , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d i r e c t i v o d e l p a r t i d o s o c i a l i s t í i d e B é l g i c a , 
q u e s e e n c u e n t r a , e n M a d r i d . 

H a r á s u p r e s e n t a c i ó n e l .Sr. P a b l o I g l e ­
s i a s . 

¿NO ES CIERTO? 

E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s s e d e s c o n o c e l a n o ­
t i c i a q u e a y e r c o m u n i c ó á l a P r e n s a u n a 
A g e n c i a d e i n f o r m a c i ó n , r e f e r e n t e á h a b e r 
5Ído' s o r p r e n d i d o p o r l o s m o r o s u n d e s t a c a -
n e n t o e s p a ñ o l e n M a r r u e c o s . 

P a r e c e q u e l a n o t i c i a e s t o t a l m e n t e f a l s a . 

LA LEY DEL BANCO 

P a r e c e s e r q u e e l S r . N a v a r r o R e v e r t e r 
h a d e s i s t i d o d e l l e v a r á las , C o r t e s e l p r o y e c -
:o d e r e f o r m a d e l a l e y d e l B a n c o , e n e s p e r a 
d e q u e é s t e f a c i l i t e e l p r é s t a m o a l T e s o r o 
üe c i e n m i l l o n e s d e p e s e t a s c o m o e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a d e s e a y t i e n e p r o p u e s t o h a c e 
ya t i e n i p o . 

LA DiRECCIOfJ DE ADUANAS 

D e f i n i t i v a m e n t e h a n q u e d a d o i n s t a l a d a s e n 
l a c a l l e d e l M a r q u é s d e C u b a s l a s o f i c i n a s d e 
la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e A d u a n a s , l a s q u e p o r 
a h o r a t i e n e n l a e n t r a d a p o r M a d r a z o s , i 8 . 

LAS OPOSICIONES Á L*A JUDICATURA 
E l s e ñ o r m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a h a 

m a n i f e s t a d o q u e e l m a r t e s q u e d a r á c o n s t i ­
t u i d o e l T r i b u n a l q u e h a d e j u z g a r á l o s o p o ­
s i t o r e s á l a J u d i c a t u r a , y q u e e n s e g u i d a 
Se p r o c e d e r á á l a p u b l i c a c i ó n d e l p r o g r a m a . 

E a e l m e s d e N o v i e m b r e c o m e n z a r á n l a s 
o p o s i c i o n e s . 

0 § £ L L D Í A 
f o a T]il ,KGRAfO 

CONFERENCIA T E L E G R Á F I C A 

S A N S E B A S Í I I N 1 3 . 21 ,30 . 

L o s B ^ y e s , s a l i e r o n á í l c i s d i s z y - c u a r t o d e 
la m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a l ' C l u b N á u t i c o , 
a c o m p a ñ a d o s d e l g e n e r a l R o d r í g u e z V e r a y 
ú m a r q u é s d e S o m e r u e l o s , 

D e s p u é s d e s a l u d a r á l o s yachtmen e m ­
b a r c ó e l R e y e n u n a c a n o a - a u t o m ó v i l , e n l a 
q u e o c u p ó p u e s t o c o n C l a r i t a P a r d i ñ á s , e;n-: 
c a r g a d a d e p a t r o n e a r el. Giralda II. 

L a R e i n a V i c t o r i a , c o n e l g e n e r a l R o d r í ­
g u e z V e r a y e l m a r q u é s d e S o m e r u e l o s , 
t r a n s b o r d ó a l Hispaniá. 

A l a s d i e z y m e d i a s e h a d a d o s a l i d a á l o s 
b a l a n d r o s e n n ú m e r o d e d o c e , l o s c u a l e s h a n 
d e d i s p u t a r s e l a s e g u n d a p r u e b a d e l a C o p a 
d e l a R e i n a . 

E n l a r e g a t a d e h o y o b t u v o e l t r i u n f o e l 
y a t e Giralda II, p a t r o n e a d o p o r C l a r i t a P a r -
d i n a s . 

M a ñ a n a h a b r á d e d i s c u t i r s e e l p r e m i o e n ­
t r e e l Giralda II y e l Dóriga, p a t r o n e a d o s 
p o r C l a r i t a y L u i s a P a r d i ñ a s . 

L o s R e y e s r e g r e s a r o n á l a s d o c e á P a l a c i o . 
E l R e y r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l d u q u e d e 

L é c e r a . 
L a R e i n a V i c t o r i a r e c i b i ó á u n a C o m i s i ó n 

d e s e ñ o r a s , p r e s i d i d a p o r l a d e l g e n e r a l A l -
niaffra , g o b e r n a d o r m i l i t a r d e e s t a p l a z a , 
q u e , r e p r e s e n t a n d o á l a J u n t a d e s e ñ o r a s e n ­
c a r g a d a d e a l l e g a r r e c u r s o s p a r a l a s f a m i l i a s 
d e l o s m u e r t o s y h e r i d o s e n M e l i l l a , f u é á 
of recer s u s r e s p e t o s á l a R e i n a . 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o r e c i b i ó á l o s p e r i o ­
d i s t a s , á l a h o r a d e c o s t u m b r e , y d i j o : 

« H e t e n i d o u n a r e c e p c i ó n , d i p l o m á t i c a n i U y 
n u m e r o s a y h e t e n i d o q u e s u s p e n d e r l a p a r a 
d e s p a c h a r c o n e l R e y . 

M e v i s i t a r o n l o s e m b a j a d o r e s d e F r a n c i a , 
I t a l i a y R u s i a ; l o s m i n i s t r o s d e l U r u g u a y , 
S a n vSalvador y C o l o m b i a , y l o s e n c a r g a d o s 
d e N e g o c i o s d e A l e m a n i a , A u s t r i a y B é l g i c a . 

E l R e y h a firmado u n d e c r e t o d e M a r i n a 
a s c e n d i e n d o á c a p i t á n d e I n f a n t e r í a d e M a ­
r i n a á D . F e r n a n d o S á n c h e z B a r c á i z t e g u i . 

C r e o q u e l a C o r t e i r á á M a d r i d e l 20 ó 
el 2 1 . 

A l con fe renc i - a r c o n e l m i n i s t r ó d e l a G o ­
b e r n a c i ó n , m e a n u n c i ó e l S r . B a r r o s o q u e l a 
hi ja d e l p r e s i d e n t e e s t á p e o r , q u e a n o c h e s u ­
frió n u e v o s a t a q u e s , y q u é h a y b u e n a s i n i -
p r e s i o n e s d e l a s u n t o d e l o s f e r r o v i a r i o s . 

E s t o s h a n e n v i a d o u n a C o m i s i ó n á M a d r i d 
p a r a h a b l a r c o n e l d i r e c t o r d e l a C o m p a ñ í a 
d e f e r n s c a r r i l e s d e M . Z . A . , S r . M a r i s -
i a n y . 

A- p r e g u n t a s q u e s e l e d i r i g i e r o n c o n t e s ­
tó q u e s u i m p r e s i ó n e s q u e e l T r a t a d o d e 
M a r r u e c o s s e firmará d e n t r o d e l m e s d e S e p ­
t i e m b r e . 

C o n t i n ú a n l o s t r a b a j o s d e l C o n g r e s o d e t u ­
b e r c u l o s i s . 

A l m e d i o d í a , e l d o c t o r E s p i n a y C a p o 
d i o urna i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a e n e l p a r a ­
n i n f o d e l I n s t i t u t o , d i s e r t a n d o s o b r e e l t e m a 
f O a c u r i d a d y p r o b l e m a s d i f í c i l e s d e l a f í i -
bercul©s3s»« 

S e c e l e b r ó c o n g r a n d í s - i m a a n i m a c i ó n e l 
C o n c u r s o h í p i c o . 

L o s R e y e s l l e g a r o n a l C a m p o d e O n d a r r e t a 
íi l a s t r e s y m e d i a , s e g u i d o s d e l C u a r t o m i ­
l i t a r d e l R e y . 

L a R e i n a C r i s t i n a l l e g ó p o c o d e s p u é s , c o n 
l a m a r q u e s a d e M o c t e z u m a . 
_ S e c o r r i ó u n a p r u e b a p o r p a r e j a s , y s e a d ­
j u d i c a r o n 1<« p r e m i o s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r i m e r p r e m i o , d o s C o p a s , r e g a l o d e l p r e ­
s i d e n t e d e l a R e a l S o c i e d a d H í p i c a , b a r ó n 
'3é S a t r ú s t e g u i ; 400 p e s e t a s y e l 30 p o r l ó o d e 
l a m a t r í c u l a , á l o s c a b a l l o s Beatrix, m o n t a ­
d o p o r R o y e r , y E r i J w , m o n t a d o p o r R i c a r d . 

S e g u n d o y t e r c e r o , d e 350 p e s e t a s y e l 20 
p o r l o q d e l a m a t r í c u l a , r e p a r t i d o p o r e m ­
p a t e e n t r e E-m-balsado, m o n t a d o p o r C h a -
c e l ; Mateo, m o n t a d o p o r e l c o n d e d e T o r r e -
p a l m a ; Taxdirt, m o n t a d o p o r P o n t e , y Trou-
vé, m o n t a d o p o r A g u i r r e . 

C u a r t o y q u i n t o , e n t o t a l 200 p e s e t a s y e l 
1 5 p o r 100 d e l a m a t r i c u l a , t a m b i é n p o r e m ­
p a t e , s e r e p a r t i ó e n t r e l o s c a b a l l o s Vive 
Vrapeau, m o n t a d o p o r R o y e r ; Ones-Etat, 
m o n t a d o p o r E s c a r r a ; Action, m o n t a d o p o r 
JRicard, y Raquette, m o n t a d o p o r R o y e r . 

S e x t o p r e m i o a l c a b a l l o Ninfea, m o n t a d o 
c o r T a p p í , y Lady Horse, p o r B a r r a u d . 

POR TEI.EGRAFO 

BAS.CELOHÁ 1 3 . 16 ,10 . 

S e e s t á n p r e s e n t a - i á o n u m e r o s í s i m a s q u e ­
j a s c o n t r a e l f u f f c i o n a m i e n t o d e l T r i b u n a l 
i n d u s t r i a ; ^ a l g u n o s d e c u y o s v o c a l e s n o a s i s ­
t e n a l m i s m o , o r i g i n a n d o e s t o u n g r a n d í -
s i n i ó r e t r a s o e n l a t r a m i t a c i ó n y r e s o l u c i ó n 
d e a s u n t o s . 

S e g ú n s e a f i r m a , p a s a n d e m i l l o s e x p e ­
d i e n t e s q u e e s t á n s i n d e s p a c h a r . 

L a s S o c i e d a d e s d e r e s i s t e n c i a p r o p ó n e n s e 
c e l e b r a r m a ñ a n a u n m i t i n , e n e l q u e Se t o ­
m a r á n a c u e r d o s e n e v i t a c i ó n d e e s t o s a b u ­
s o s . 

L o s v o c a l e s o b r e r o s n e g l i g e n t e s h a n s i d o 
c i t a d o s p a r a e x p l i c a r s u c o n d u c t a . 

U n a o o e n u n i o a o i ó n » 

B A R C E T . O N A 1 3 . 16 ,30 . 

U n a C o m i s i ó n d e i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s 
y a l u m n o s d e e s t a E s c u e l a h a v i s i t a d o a l 
a l c í i l d e , e n t r e g á n d o l e u n a c o m u n i c a c i ó n e n 
l a q u e s e f o r m u l a n a l g u n o s r e p a r o s a l c o n ­
t e n i d o d e l o s t e l e g r a m a s q u e e n c o n t e s t a ­
c i ó n a l q u e r e m i t i ó e l A y u n t a m i e n t o a l m i ­
n i s t r o y a l S r . C a n a l e j a s e n v i a r o n é s t o s . 

H a n s u p l i c a d o a l a l c a l d e q u e t r a n s m i t i e ­
r a e s t o s r u e g o s a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
y a l m i n i s t r o . 

C h s i n t i i a g n e d a h 9 n o r > . 

B A R C E L O N A 13 . 18 . 

E n e l C i r c u l o d e p r o p i e t a r i o s d e l a b a r r i a ­
d a d e G r a c i a s e c e l e b r a r á m a ñ a n a e l c h a m ­
p a g n e d e h o n o r o r g a n i z a d o p o r e l p a r t i d o 
d e l a U n i ó n f e d e r a l n a c i o n a l i s t a e n o b s e ­
q u i o á l o s e x c o n c e j a l e s B a s t a r d a s y L o i -
r e t . 

T e n t a t i v a d e f u g a » 

B A R C E L O N A 1 3 . 18 ,20 . 

C o m u n i c a n d e P u i g c e r d á q u e h a s i d o s o r ­
p r e n d i d a p o r l a G u a r d i a c i v i l u n a t e n t a t i v a 
d e f u g a d e p r e s o s e n a q u e l l a c á r c e l . 

E n u n a c e l d a h a b í a n a b i e r t o l o s r e c l u s o s 
u n a g u j e r o e n l a p a r e d , q u e c o m u n i c a b a c o n 
u n t e j a d o p r ó x i m o . 

L o s p r e s o s n o s e f u g a r o n d e b i d o á l a 
p r o n t i t u d c o n q u e s e a c u d i ó . 
L a s e r i * s t a r a d e L é r i d a á F u i s e e s * 4 l á < 

B A R C E L O N A 13 . , 20 . 

D i c e r í d e l a S e o d e ü r g e l q u e m a ñ a n a d a ­
r á n c o m i e n z o l a s o b r a s e n l a c a r r e t e r a d e 
L é r i d a á P u i g c e r d á . 

E l a c t o r e v e s t i r á g r a n s o l e m n i d a d . ^ 
A s i s t i r á n e l O b i s p o y e l i n g e n i e r o j e f e d e 

l a s c a r r e t e r a s p i r e n a i c a s , e l c o n t r a t i s t a y r e ­
p r e s e n t a n t e s d e t o d o s l o s p u e b l o s q u e h a 
d e c r u z a r l a c a r r e t e r a . 

E i p a r t i d o d^a L a r r e s i x . s e d e s m o r o n a . 

B A R C E L O N A 1 3 . 23,30 . 

S e a s e g u r a q u e l o s c o n c e j a l e s l e r r o u x i s t a s 
s e s e p a r a r á n d e l a c o n j u n c i ó n , p o r n o e s t a r 
c o n f o r m e s c o n l a m a r c h a de l , p a r t i d o . 

L o s l e r r o u x i s t a s h a c e n g e s t i o n e s c e r c a d e 
é s t o s d i s i d e n t e s ' j > á r a . : q u é n o s é p a s é ' ñ ' á o t r o 
p a r t i d o . 

Denu . i c i a fa l sa . N o h u b o m a r t i r i o s , 

r S A B A D E L L 13- 16 ,30 . 

L a C o m i s i ó n « P r o p r e s o s » h a fijado e n l a » 
e s q u i n a s y l u g a r e s m á s v i s i b l e s , d e l a p o b l a ­
c i ó n g r a n d e s c a r t e l e s d e s m i n t i e n d o l o s r u -
fnoresi <iue c i r c u l a r o n h a c e - p r ó x i m a m e n t e 
d o s s e m a n a s , r e f e r e n t e s á s u p u e s t o s m a r t i ­
r i o s r e c i b i d o s p o r u n r e c l u s o d e l p e n a l d e 
F i g u e r a s . 

L a s S & e i e d a d e s o b r e r a s h a n c o n v o c a d o á 
s u s s o c i o s ' á u n a r e u n i ó n , e n l a q u e t r a t a r á n 
d e e s t e a s o i n t o y d e l e s t a d o d e l a h u e l g a (pla.ii-
t e a d a i b r l o s o b r e r o S ' d e l r a m o d e a g u a s d e 
B a r c e l o n a . ,,. ' 

El T u r l a , c r o c o . 

V A L E N C I A 1 3 . 22 ,20 . 
E n el t é r m i n o d e P e d r a l v a , l a s a g u a s d e l 

r i o T u i i a h a n c r e c i d o u n o s d o s m e t r o s s o ­
b r e s u n i v e l o r d i n a r i o . 

E u V a l e n c i a n o h a y n o v e d a d , s i b i e n l o s 
b u q u e s d e l p u e r t o h a n t e n i d o q u e r e d o b l a r 
s u s a m a r r a s . 

L a C i a r v a , e n M u r c i a , 

M u u c T A 1 3 . 21 ,45-
P r o c e d e n t e d e C a b o d e P a l o s , l l e g ó e l e x 

m i n i s t r o , j e f e l o c a l d e l o s c o n s e r v a d o r e s , s e ­
ñ o r D . J u a n d e l a C i e r v a , m a r c h a n d o d i r e c ­
t a m e n t e á C a s a P i n o , p r o p i e d a d d e s u h e r ­
m a n o D . I s i d o r o . 

M a ñ a n a r e c i b i r á e n e l C í r c u l o c o n s e r v a d o r 
á s u s a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s . 

— A c a u s a d e l a f u e r t e t o r m e n t a q u e s e 
h a d e s e n c a d e n a d o s o b r e e s t a c i u d a d s e h a 
s u s p e n d i d o e l r e p a r t o d e j u g u e t e s q u e e n e l 
j a r d í n F l o r i d a b l a n c a h a b í a o r g a n i z a d o El 
Liberal. 

El a s u n t o d e la D e l e g a c i ó n . 

A L M E R Í A 1 3 . 21 ,30 . 
E l m i s t e r i o s o s u c e s o d e l i n c e n d i o d e l a 

d o c u m e n t a c i ó n d e e s t a D e l e g a c i ó n d e H a ­
c i e n d a Silgue i n t r i g a n d o á l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a d e e s t a c o m a r c a . 

H o y h a n p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n e l d i r e c t o r 
y u n r e d a c t o r d e El Radical y l o s e m p l e a ­
d o s d e l a T e s o r e r í a d e H a c i e n d a . 

C r é e s e q u e m a ñ a n a l l e g a r á d e O r e n s e J o s é 
A b l e r , a c u s a d o d e a u t o r d e l i n c e n d i o . 

S e h a o r d e n a d o ' l a • p r i s i ó n d e l p o r t e r o d e 
l a D e l e g a c i ó n , L u i s F i g u e r e d o . 

P r o c e d e n t e d e M á l a g a , h a l l e g a d o e l s e ñ o r 
G a l o P o n t e , m a g i s t r a d o d e l a A u d i e n c i a y 
n o m b r a d o j u e z e s p e c i a l p a r a e s t e p r o c e s o ; 
d i r i g i ó s e s e g u i d a m e n t e á l a c á r c e l , t o m a n d o 
d e c l a r a c i ó n á l o s d e t e n i d o s . 

B Z X a B A O 

ÜQüiliraniientos de párrocos 
H a n s i d o a p r o b a d o s l o s n o m b r a m i e n t o s 

d e p á r r o c o s s i g u i e n t e s d e l a d i ó c e s i s d e A l ­
m e r í a : ; '; -

S a n A n t o n i o , D . M a n u e l L ó p e z T o r r e s . 
S a n t a M a r í a , D . C a r m e l o C o r o n e l . 
G á d o r , D . B a r t o l o m é C a p a r r o s . 
A l c a n t i r , D . P e d r o M . B o n u r s . 
L u g a r n o , D . A n d r é s N a v a r r o . 
M o n d u j a r , D . A n t o n i o M a r t í n e z . 
F u e n t e g r a n d e , D . F r a n c i s c o N a v a r r e t e . 
G a z q u e z , D . A l f o n s o C e r v a n t e s . 
T o r r e n t e , D . M i g u e l S á n c h e z . 
S i e r r a A l h a m i l l a , D . L u i s D i e z . 
M a r c h e l d e L u b r i n , D . A n d r é s I n i e s t a . 

OTICIAS 
C e n t r o R e g i o n a l B S a s c o h e g o . 

D e s d e e l 16 d e l c o r r i e n t e m e s q u e d a a b i e r ­
t a l a m a t r í c u l a p a r a e l c u r s o d e 1912-13, e n 
s u d o m d c l i o s o c i a l . B o l s a , 1 0 , v e r i f i c á n d o s e 
l a a p e r t u r a d e l c u i ^ o e l i d e l p r ó x i m o O c -
. t u b r e ^ c o n s o l e m n e _ t ; epa r t p ' d e p r e m i o e - á 
l o s a l u m n o s d e l c u r s ó a n t e r i o r . 

P O R T 1 V I , E G R . 4 > ' 0 

E l ! i t v ¡ e t * i í d a @ « i > e e a > 

C L E R M O N T - F E R R A N T 1 3 . 8 ,40 . 

L a s c i m a s d e l<>s m o n t e s D o m e y B o n e t 
h a n a p a r e c i d o c u b i e r t a s d e n i e v e . 

L a t e m p e r a t u r a h a d e s c e n d i d o á 7 g r a d p s 
b a j o c e r o , y e l t i e m p o p a r e c e d e p r o p i o , d e 
r i g u r o s o i n v i e r n o . 

T r a s a t i á H t I o o . 

C O L Ó N 1 3 . 

C o n r u m b o á S a b a n i l l a s a l i ó a y e r d e e s t e 
p u e r t o e l v a p o r d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i ­
c a , Buenos Aires. 

T u r e a s y b ú i g a r e s . 

S A L Ó N I C A 1 3 . 

S e h a l i b r a d o u n s e r i o c o m b a t e e n T n n e -
b a c h , c e r c a d e l a f r o n t e r a . 

L o s k a r a c o e s t u r c o s r e c h a z a r o n á 5.000 b ú l ­
ga ros : , s e i s ,de é s t o s q u e d a r o n m u e r t o s e n e l 
c a m p o d e b a t a l l a . 

E l G o b i e r n o b ú l g a r o p r e t e n d e i n m i s c u i r á 
R u m a n i a e n l a c u e s t i ó n d e l o s B a l k a n e s . 

V u e l o s d e u n a u t s m é w i l * 

L A P A L L I G O 1 3 . 

E l c o n d u c t o r d e u n a u t o m ó v i l e n q u e v i a ­
j a b a m a d a m e D u t r i e u x p o r l a c a r r e t e r a d e 
R o a n o , s e v i o p r e c i s a d o , p o f e v i t a r e l c h o q u e 
c o n u n c a r r o , á v i r a r r á p i d a m e n t e , v o l c a n d o 
c o n t r a u n á r í í o l . 

M a d a m e D u t r i e u x s e h a l l a g r a v e , y e l c o n ­
d u c t o r d e l c a r r o m u y m a l h e r i d o . 

E l chauffeur r e s u l t ó i l e s o . 

U n e a m i ó n a l S e n a . 

P A R Í S 1 3 . 1 3 . 

U n c a m i ó n - a u t o m ó v i l q u e i b a c a r g a d o d e 
h i e r r o , h a . c a í d o a l S e n a d e s d e e l p.)Jentc ¿ e 
f u l é a ú x , h a b i e n d o r o t o l a s b a r á u d i l k u . 

Fra»o!a y España. 

TOULOUSE 1 3 . 

E l p e r i ó d i c o La Dépéche p u b l i c a u n a r ­
t í c u l o , d i c i e n d o q u e , á c o n s e c u e n c i a d e l v i a ­
j e d e D o n A l f o n s o X I I I á P a r í s , e s p o s i b l e 
q u e s e firme t m T r a t a d o d e a l i a n z a f r a n c o -
e s p a ñ o l a . 

E l a u t o r d o u n e r i s t i e n . 

L I S B O A 1 3 . 1 2 . 

H a s i d o d e t e n i d o . e n A r r a i o l o s e l a u t o r 
d e l a s e s i n a t o d e l a f a m i l i a d e s i e t e p e r s o n a s 
o c u r r i d o h a c e u n o s d í a s . 

F u é h a l l a d o e n u n e s t a b l o e n e l m o m e n ­
t o e n q u e i n t e n t a b a s u i c i d a r s e , d á n d o s e u n 
t a j o e n e l c u e l l o . 

H a c o n f e s a d o s u c r i m e n , d a n d o h o r r i b l e s 
d e t a l l e s d e l a f o r m a q u e d i o r n u e r t e á s u s 
v í c t i m a s . 

D E L 

.fflüiicipie Al so 

fiiUones fie Bolsas 
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EOLSA DE MADRID 

ioerte de! ministro de Méjico 
A y e r f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e e n M a d r i d , 

á c o n s e c u e n c i a d e u n a t a q u e c a r d i a c o , e l 
m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e M é j i c o D . J u s t o 
S i e r r a , q u e v i n o á E s p a ñ a p a r a s u s t i t u i r 
a l S r . B e i s t e g u i y q u e e s t a b a n o m b r a d o j e f e 
d e l a m i s i ó n q u e h a d e r e p r e s e n t a r á l o s 
E s t a d o s m e j i c a n o s e n l a s fiestas d e l c e n t e n a ­
rio d e l a s C o i t e s d e C á d i z . 

A y : - r , e l s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o i d i o 
el p f - sanre , e n n o m b r e d e l m i n i s t r o , a l p e r ­
s o n a l d^? l a L e g a c i ó n , m e j i c a n a . 

E l c a d á v e r d e l d o c t o r S i e r r a s e r á e m b a l ­
s a m a d o y t r a s l a d a d o á s u p a í s , d o n d e g o z a ­
b a d e u n g r a n p r e s t i g i o e l finado. 

L a C o m p a ñ í a f e r r o i v i a r i a d e M a d r i d á C a ­
c a r e s y P o r t u g a l y d e l O e s t e d e E s p a ñ a h a 
m o d i f i c t i d o s u s h o r a s , d e s e r v i c i o e n l a s o f ic i ­
n a s ' c e n t r a l e s , s i t u a d a s e n l a e s t a c i ó n M a d r i d -
D e l i c i a s . 

D e s d e e l l u n e s pró^i - imo s e r á n d e o n c e d e 
l a m a ñ a n a á c i n c o d e l a t a r d e , y l a s d e C a j a , 
d e o n c e á t r e s . 

P O R T E L É G R A F O 

B I L B A O 13 ,22 . 

E l A y u n t a m i e n t o h a c e l e b r a d o u n a s e s i ó n , 
a p r o b á n d o s e u n a m o c i ó n e n c a m i n a d a á s o ­
l i c i t a r d e l G o b i e r n o q u e s e e l i j a e n B i l b a o 
doS' d i p u t a d o s á C o r t e s , p o r t e n e r l a c a p i t a l 
d e V i z c a y a m á s d e 90 .000 h a b i t a n t e s y p r e ­
c e p t u a r l a l e y q u e c a d a 50 .000 a l m a s d e b e n 
t e n e r u n r e p r e s e n t a n t e e n e l P a r l a m e n t o . 

G e r t s s S a s . 

B I L B A O 1 3 . 2 2 , 3 5 . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l y e l a l c a l d e h a n i d o 
a l A b r a p a r a c u m p l i m e n t a r , e n n o m b r e d e l 
G o b i e r n o y d e l a c i u d a d , a l c o m a n d a n t e d e l 
b u q u e a l e m á n Hansa, s i e n o r e c i b i d o s á b o r ­
d o d e é s t e c o n l o s c o r r e s p o n d i e n t e s h o n o ­
r e s . - ~ 

L a e n t r e v i s t a f ué e n e x t r e m o a f e c t u o s a , 
d á n d o s e v i v a s á E s p a ñ a y A l e m a n i a . 

L o s m a r i n o s a l e m a n e s , a d e m á s d e l b a n ­
q u e t e q u e e n s u h o n o r e s t á o r g a n i z á n d o s e , 
s e r á n o b s e q u i a d o s c o n u n a fiesta é n e l C l u b 
N á u t i c o . 

M a ñ a n a d o m i n g o , a s i s t i r á n á l a c o r r i d a d e 

t o r o s , i n v i t a d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

U n o f r o o i m i e n t e . 
BlI,BAO 1 3 . 23 ,10 . 

L o s A s i l o s d e M a d r i d y B a r c e l o n a h a n 
o f r e c i d o á l a A s o c i a c i ó n d e c a p i t a n e s y ofi­
c i a l e s d e l a M a r i n a m e r c a n t e , d e B i l b a o , c i n ­
c o p l a z a s p a r a h u é r f a n o s d e B e r m e o , y c o s ­
t e a r l e s u n of i c io ó u n a c a r r e r a . 

E l r e f e r i d o o f r e c i m i e n t o s e h a c o m u n i c a ­
d o a l a l c a i d e d e B e r m e o . 

U n a e o i d o M l s . 

B I Ó S A O 1 3 . 23 ,30 . 

A l p r o c e d e r a l l a n z a m i e n t o d e u n g a b a -
r r ó n , q u e s e a c a b a b a d e c o n s t r u i r e n l o s t a ­
l l e r e s d e D e ñ s t o , é s t a s e deSAÍó d e u n a v i g a 
d e l a c a m a , c a y e n d o l a e m b a r c a c i ó n y q u e ­
d a n d o a t r a v e s a d a e n m e d i o d e l a c a r r e t e r a . 

A c o n s e c u e n c i a d e e s t e a c c i d e n t e , q u e d ó 
p a r a l i z a d a l a c i r c u l a c i ó n d e t r a n v í a s y d e 
o t r o s V e h í c u l o s . '""'-~ 

A ú l t i m a h o r a s e l o g r ó - ' b o t a r e l g a b a -
r r ó n . 

Pendot públicos.—Interior 4 0 /0 ct. 
8tftio F , de SO.OOO pesetas nominalca. 

K E , » 25.000 > 
» D , > 12.500 » 
» O, > 6.000 > 
> E , » S.500 » 
> A, > 500 » 
» G y H , 100y200 » 

Ídem fin de mes 
í d e m fin próximo 
Amortiíftblo S 0/0 
I d e r i < 0/0 
C " B. Hipotecario España i 0 /0. 
Obllgaeionís: C.E.M.Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 6 0/0 

Ferrocarri l Valladolid-Ariza 5 0/0.,, 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. . 
Electricidad de Chamberí 5 0 /0 
S. Q. Arucarera do España 4 0/0. . . 
Uaióii Alcoholera Española 5 0/0. . . 
Acclont t : Banco de España 
ídem íliapano-Americano 
ídem Hipotecario do España 
Idom do Qijón 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
Idom Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata! . . 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.(J. Aíucarera E-ípafia, Prefercntoa. 
Idom, Ordinarias 
ídem Altos Hornoo de Bilbao 
Idfia Duro-Fclgiiera 
Ur.ión Alcoholera Española 
Idom Resinera Española 
Idom Española do Explosivos 
Aguírera del Coto de Hellín 

Ayuntamiento de Madrid. 

ObligacíViiios do fiCO peíjctas 
ídem do Er langer y Compañía 
ídem por resultas 
Id . por expropiaciones del interior, 
í dem id. on el Ensamche 

. - • - • - • - « ü ü t a i t ó S Ü 

EL^AS 

GUISANTES TREVIJASO 
^EJOÜES &UE F^ESO@S 

P U E P A R A B O S S E » C S L ^ J R A R T i F i C i ñ L 

SALTO DE AGUA 
Pon fábrica eléctrica que da luz á cin­
co pueblos, y de harinas para 10.000 

.ikilos. Ba perfecto estado y snaceptir 
bie de grande y fácil anmento, se 

vende. 

,A.'VXJLC3XCD1<T 
r O R TETJiORAFO 

A v a p f a a e n u n d i p i g i b l c . 

P A R Í S 1 3 . 

l i l / l i r i g i b l c Adjtidant Royal h a a t e r r i z a ­
d o á c a u s a d e g r a v e s a v e r í a s . 

T r e s z a p a d o r e s s u f r i e r o n h e r i d a s l e v e s . 
S e h a n j j e d i d o p i e z a s d e r e c a m b i o . 

E l a v i a d s r p r i s i o n e r o . 

T U R Í N 1 3 . 

E l o f i c i a l a v i a d o r i t a l i a n o q u e , ¡por u n a 
a v e r í a d e l m o t o r , a t e r r i z ó en; e l c a m p o e n e ­
m i g o y f u é h e c h o p i i s i o n e r o p o r l o s t u i r c o s , 
c o n t i n ú a p r e s o , p e r o s i n h a b e r s u f r i d o d a ñ o 
a l g u n o . 

La I n s p e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d e x t e ­
r i o r p u b l i c a e n l a . G a c e t o e l s i g u i e n t e a n u n ­
c i o : 

« P a r a c o n o c i m i e n t o d e l c o m e r c i o , s e m a ­
n i f i e s t a q u e p o r n u e s t r o c ó n s u l e n l a H a b a ­
n a s e c i o n r u n i c a q u e p o r l a J e f a t u r a d e c u a ­
r e n t e n a d e a q u e l p a í s s e h a a c o i ' d a d o q u e 
póir l a C a p i t a n í a d e l p u e r t o d e l a H a b a n a 
n o s e d e s p a c h a r á b u q u e a l g u n o q u e h a y a e s ­
t a d o a t r a c a d o a l m u e l l e ó m u e l l e s d e l m e n ­
c i o n a d o p u e i ' t o , á m e n o s q u e e x h i b a u n c e r ­
t i f i c a d o d e d e s r a t i z a c i ó n , c u y a f e c h a d e e x ­
p e d i c i ó n n o s e a m a y o r d e t r e i n t a d í a s a n t e ­
r i o r e s a l d e l a s a l i d a d e l b u q u e . » 

P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e " R e g i s t r e s s e 
a n u n c i a n l a s v a c a n t e s d e l o s s i . g u i e n t e s R e ­
g i s t r o s d e l a p r o p i e d a d , q u e h a b r á n d e ¡crro-
v e e r s e p o r l a r e g l a t e r c e r a d e l a f t . 303" d e 
l a l e y h i p o t e c a r i a : 

A l f a r o , G r a z a l e m a , A l b a r r a c í n , C h e l v a , 
M o l i n a d e A r a g ó n , E a m a l e s , V ' i l l a d i e g o y 
V i l l a m a r t í n d e V a k l e o r r a s . , -

E l p l a z o p a r a l a a d m i s i ó n d e s o l i c i t u d e s 
e s d e v e i n t e d í a s , á c o n t a r d e s d e e l l u n e s . 

85,50 
85 ,50 
85 ,70 
86,00 
86,00 
87,55 
88,00 
85,50 
85,55 

101,50 
95,00 

103,30 
101,00 
101,00 
106,25 

89,00 
77,50 
81,50 
99,50 

447,00 
143,00 
238,00 
170,00 
200,00 

95 ,00 
129,00 
428,00 
471,50 
290 ,00 

44 ,95 
15,25 

295,00 
30,00 
82,00 
94 ,00 

268,00 
90 ,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

85,4^ 
85,60' 
85 ,90 
8 5 , 9 5 
8 6 , 0 0 
8 7 , 6 0 
88,00 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 a 

101,45. 
94 ,90 

103,30 
000,00. 
000 ,0» 
0 0 0 , 0 a 

0 0 , 0 0 
00 ,00 
00 ,00 
00,0& 

447 ,50 
000 ,00 
000 ,00 
000 ,00 

00 ,00 
0 0 , 0 0 

000,00 
428 ,00 
4 7 2 , 0 0 
0 0 0 , 0 0 

44 ,00 
15,00 

000 ,00 
0 0 , 0 0 
00 ,00 
0 0 , 0 3 

2 6 6 , 0 0 
0 0 , 0 a 
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L a p a s c u a B i ' o n i l e ' G r a c i a d e p e r d é n . 
R a n o h o e x t r a o r d i n a r i o . 

'• ''':'Mmxjjuí 1 3 . 22 . 

H o y h a e m p e z a d o l a fiesta d é l a P a s c n a 
g r a n d e . , 

C o n e s t e m o t i v o é l g e n e r a l A l d a y e d i s p u ­
s o q u e f u e r a n p u e s t o s e n l i b e r t a d l o s i n ­
d í g e n a s d e t e n i d o s p o r d e l i t o s c o m u n e s , l o 
c u a l h a p r o d u c i d o g r a n d í s i m a s a t i s f a c c i ó n 
e n t r e l o s m o r o s . 

X a s f u e r z a s i n d í g e n a s a l s e r v i c i o d e E s p a ­
ñ a h a n t e n d o h o y u n r a n c h o e x t r a o r d i n a ­
r i o . 

I N T E R E S E S I B I S U L A R E S 

Begiamentación de cabüdos 
P O R T E I , E G R A F O 

D A S P A L M A S 14. 1,10. 

R e i n a g r a n d í , s i m a e x p e c t a c i ó n c o n m o ­
t i v o d e l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l o s C a b i l d o s 
m s u l a r e s q u e r e d a c t a r á e l S r . B a r r o s o . 

E n e l l a s e f u n d a n l a s ú l t i m a s e s p e r a n ­
z a s d e u n a d e s c e n t r a l i z a c i ó n q u e s a c u d a e l 
y u g o d e T e n e r i f e . 

D e n o s e r a s í , t o d o s l o s e l e m e n t o s m o ­
n á r q u i c o s d e G r a n C a n a r i a , L a n z a r o t é y 
F u e r t e v e n t u r a h á l l a n s e d i s p u e s t o s á d i s o l v e r 
l o s p a r t i d o s , n o i n t e r v i n i e n d o e n l o s a s u n t o s 
p ú b l i c o s y d e j a n d o a l G o b i e r n o l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d d e s u s actoB^ 

E l j u e v e s , p o r l a t a r d e , e n e l c o r r e o d e S a n ­
t a n d e r , s a l i e r o n p a r a P e d r e s a l e s 18 n i ñ o s 
d e l H o s p i c i o d e M a d r i d y o t r a s t a ñ í a s n i ñ a s 
d e l A s i l o d e l a s M e r c e d e s q u e l a D i p u t a c i ó n 
e n v í a á a q u e l S a n a t o r i o , á c o s t a d e l a s 2.500, 
p e s e t a s q u e s e e n t r e g a r o n á l a C o t i p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e l a s u m a r e c a u d a d a e n l a fiesta 
d e l R e t i r o . , : 

Los^ a s i l a d o s q u e v a n a l . S a n a t o r i o y q u e 
h a n s i d o e l e g i d o s p o r l o s m é d i c o s d e l e s r e s ­
p e c t i v o s e s t a b l e c i m i e n t o s , p e r m a n e c i e r a n u n 
m e s e n P e d r o s a . 

L o s p a v i i n a n t a d o r a s . 

I ^ p a v i m e n t a d o r e s h a n n e g a d o q u e l a 
h u e l g a q u e s o s t i e n e n e s t é v i r t u a l m e n t e t e r ­
m i n a d a . 

A n t e s p o r e! c o n t r a r i o , m a n t i e n e n s u a c t i ­
t u d e n f r e n t e d e l a n e g a t i v a d e l o s p a t r o n o s 
á a c e p t a r sius p r e t e n s i o n e s . 

L o s i t t e t a l á r g l s e s . 

C o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t a d o e s t a h u e l g a . 
A y e r m a ñ a n a p a s a r o n l i s t a l o s o b r e r o s e n 

l a C a o a ¿leí P u e b l o , c o o v i n i e t i d o todOS e n 
m a n t e n e r l a a c t u a l a c t i t u d . 

E n b r e v e p u b l i c a r á n u n a c i r c u l a r , d i r i g i ­
d a a l p ú b l i c o ' , e x p o n i e n d o l a s c a u s a s d e l c o n ­
flicto y r a z o n a n d o s n s p e t i c i o n e s . 

M a ñ a n a , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , c e l e b r a ­
r á n l o s h u e l g u i í s t a s o t r o m i t i n e n e l t e a t r o 
B a r b i e r i . 

"Los p a t r o n o s , p o r s u p a r t e , s e r e u n i e r o n 
a y e r t a r d e , m o s t r á n d o s e i g u a l m e n t e d i s p u e s ­
t e a 'á n o c e d e r . 

POR TELÉGRAFO 

Eü eancELONM ' 
L E U e s i é s s F e r r o v i a r i a . 

B A R C E L O N A 1 3 . 15 . 

L a C o m i s i ó n d e l a U n i ó n f e r r o v i a r i a q u e 
m a r c h a r á á M a d r i d e n e l e x p r e s o d e e s t a 
n o c h e e s t u v o e n e l d e s p a c h o d e l g o b e r n a d o r , 
r e i t e r a n d o a l S r . P ó r t e l a s u p a c í f i c a a c t i t u d 
y s u s d e s s o s d e l l e g a r á u n a . s o l u c i ó n d e 
c o n c o r d i a . 

D u r a n t e l a r g o r a t o l i a b l a r c n c o n e l g o b e r ­
n a d o r d e l c o m e t i d o q .ae l o s l l e v a á l a c o r t e . 

E l s e c r e t a r i o d e d i c h a U n i ó n c o n f e r e n c i ó 
t a m b i é n c o n e l S r . P ó r t e l a , p i r o t e s t a n d o d e 
q u e e n u n a o f i c i n a d e l G o b i e r n o h u b i e r a n 
n e g a d o l a a u t o r i z a c i ó n p a r a p u b l i c a r e l ó r ­
g a n o d e l a S o c i e d a d . ., 

L e s d e ? s h w e r ' t s d a S S a í a r ' á . 

B A R C E L O N A 13 . 16,20 . 
N o t i c i a s l l e g a d a s d e M a t a r ó h a n h e c h o 

c i r c u l a r e l r u m o r d e h a b e r o e n r r i d o e n d i c h a 
T } | ' I J | ^ " f | f | I l e g a l i d a d a l g u n o s i n c i d e n t e s , o c a s i o n a d o s , 

».ii'.j j pQ^. -̂ Qg h u e r t a n o s h - a e l g i i i s t a á . 

5 i E s t o s o b r e r o s a b a n d o n a r o n h a c e d o s d í a s 
s u s t r a b a j o s , e x i g i e n d o r e b a j a d e h o r a s . 

E l g o b e r n a d o r h a d e c l a r a d o q u e n a d a s a ­
b í a d e e s o s i n c i d e n t e s . 

EN OáDIZ 
L @ 3 tpastvistí-sii^í. 

CÁDIZ 13. ¡7 . 

L o s t r a ; i v i a r i o s d e C á d i Z j l a C a r r a c a y 
S a n F e r n a n d o a m e n a z a r o n c o n l a l u i e l g a 
g e n e r a l p a r a e l d í a 2 3 , c a s o d e c|ne a n t e s 
d e l 15 n o h a y a n r e c i b i d o l a r e s i n i e s l a d e 
l a C o m p a ñ í a á s u s -Dre t ens ionc* . 

00 ,06 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
95,00, 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS. 

Par ís , 10.),C.5; Londres, 2ti,70; Boi-lm, 131,10. 

BOLSA DE BARCELONA 
Inter ior 4 por 100 í'm de mes, Sü,.55; Amoi-l¡7,i',l>I« 

5 por 100 CíMitado, 101,40; Acciones fcrroca.LTÍl Xca-
te (lo tíspafia, J 0 3 , 6 5 ; •Idom Madrid á Zaorasroza > 

La u^l&t^cMñ:MmMm[^¡^^ °"'̂ "''̂ "'''•'"=""" 
——*"'^*—— j BOLSA DE P;.RI8 

A y e r t a r d e , á ú l t i m a h o r a , s e p r o d u j o e n ' F.xU'rior español -1 por 100, 9-1,10; Bonta {ra.nc.e(ta 
l a p l a z a d e L a v a p i é s u n g i - an t u m u l t o y e s - 8 jx.i- JOO, Í)2,Ó2; Acciones Riolinto, 2.073,00; h l t i » 
c á n d a l o , q u e p u d o t e n e r g r a v e s c o n s e c u c n - , Banco Nacional do Mójioo, SI.ISI.OO; í d e m Ba,iieo 
c i a s s i n o l l e g a n á i n t e r v e n i r o p o r t u n a m e u - ' do i -<.-.idres y irójioo, 587,00: Idom Ba.nco Coa te i l 
t e v a r i a s p a r e j a s d e S e g u r i d a d . J io j ie j io , .103,00; ídem fcrix)ca.rril Nci to do Esp-a^ 

L a s c a u s a s d e e s t e a l b o r o t o e r a d e b i d o á ña,, -189,00; Idom icmyca.n-il do jJadiid á Za^raí-wa 
y Alicante, 470,00; ídem Cri-dit liyc-nua.is, 1.596,00; 
Ideui C-omp. Nat . d'Esf;pte, Píwís, 1.022,00. 

BOLSA DE LONDRES 
]ixteri<.,r fKT-i.fK,l 4 por 300, 92,00; Confiolidado i » 

"£rl('s 2 1;2 por 100, 14,19.; Renta a lemana 3 pe,* 
100.,78,62,; Ri ia , 1906 5 por 100, 106,50; Brasil 18«l 

u n a m u j e r l l a m a d a M a ñ u e l a S e r á n , A l b a d i a , 
ele c i n c u e n t a y d o s a ñ o s , m e n d i g a d e p r o f e ­
s i ó n , d i o á u n a n i ñ a d e n u e v e a ñ o s , l l a m a d a 
M a n u e l a G a l l e g o s , n n a t r e m e n d a - p a l i z a , p o r ­
q u e l a infel Í7 . - . -Qxiatuxa- ,que e m p l e a , e n l a 
i n i c u a e x p l o t a c i ó n d e m e d i g a r p o r l a v í a 
p ú b l i c a , n o h a b í a r e c o g i d o e l d i n e r o q u e l e 
t e n í a , s e ñ a l a d o . 4 pot-lOO, S7,2;;; Idom.1895 5 ix>r 100, 103,50; Uru» 

C o n d u c i d a á l a C o m i s a r í a d e l d i s t r i t o , ,se 4 Suay 3 1/2 por 100, 74,25; .-Mejicano 1S99 5 por 100^, 
s u p o q u e l a b r u t a l m u j e r v i v e c o n u n c i e g o i ^**1. ' ' '^! '^'^'^^^- ^''^ '^""'"^ '^•^^'•^-'^ S U n d , 28,03; Co­
l l a m a d o A n t o n i o G a r c í a P p n c e , t a m b i é n ' ^'^^' ''^fi''-
m e n d i g o , y q u e s e h a l l a r e c l a m a d o p o r e s t a - BOLSA DE MÉJICO 
f a s . ' Ac<-.icnos Banco NacioiLil do Méjioo, 380,00; Iden» 

L a i n f e l i z c r i a t u r a v i v e c o n s u s p a d r e s e n ÍBanco do lx>ndr(!.s y Jléjico, 229,00; í d e m Banca 
l a s P e ñ u e l a s , l o s q u e t i e n e n a l q u i l a d a nna- ' , (-!v'nt,ral Jlejica.no, 1(55,00; Idi-.rn ]3ÍUICO Oriental d t 
h a b i t a c i ó n a l c i e g o y , á M a ñ u e l a , , a l q u i l á n d o l e . - j ^f""]!»*, 131,00; í d e m Descuento ctipafioi, 102,00? 
t a m b i é n á l a h i j a m e d i a n t e e l a b o n o d e d i e z Ídem BJUICO Mercantil Monterrey, 110,00; ídoia 
r e a l e s d i a r i o s p a r a q u e i m p l o r e c o n e l l o s l a i Banco Mercantil Vomcruz, 143,00. 
c a r i d a d p ú b l i c a . ^ . ' gOLSA DE BUENOS A I R E S 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s , . . ^, -, i -n • - I - P -A T, i,-
y e n p a r t i c u l a r d e l C o t i s e j o 4 e Prot«x-t<rm A c i o n e s _Ba,ní-o do la ProvmcK, 1/0,i>0; B o m » h í 
á l a I n f a n c i a , p a r a q u e e s t o s h e c h o s v e r g o n - P'-*^-*«"<^ '"1«™ "1- « ix"^ ^^0, 00,00. 
z o s o s y r e p u g n a n t e s n o s e r e p i t a n . ; BOLSA DE C H I L E 

' Aceiones Ba.nco do Chile, 217,00; Idf;m Banco Es» 
pañol do Chile-, 143,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
! (Información da la casa Santiago Rodoreda, Vsn-
' t u r» da la Vega, 16 y 18.) 

T e l e g r a m a d e l 13 de S e p t i e m b r e de 1M12. 
Cierro anterior Cierre de ayer 

»-«-e-»-a^s¡i 

Agosto y S p b r o . . . 

C e m p a ñ í a á9 l o a C a s ^ i n s s d « H i e r r e 
d e l ^ o r t e . 

A p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , i 6 d e l e s c o -
ttientes, l a s h o r a s d e a s i s t e n c i a á l a s of ic i ­
n a s d e l a D i r e c c i ó n y d e m á s s e r v i c i o s Cen­
t r a l e s d e e s t a C o m p a ñ í a e n e s t a c o r t e s e r á n 
d e o n c e á c incto , y l a s d e p a g o e n s u C a j a 
c e n t r a l , d e d i e z á u ñ a . 

E n l a T e n e n c i a d e a l c a l d í a d e l d i s t r i t o d e 
l a U n i v e r s i d a d s e h a l l a , á d i s p o s i c i ó n d e l 
q u e a c r e d i t e s e r s u d u e ñ o , u n a l l a v e d e p u e r ­
t a d e c a l l e , e n c o n t r a d a e n l a v í a p ú b l i c a . 

POR TEI.aGRAFO 

E l P r e l a d o úe l a d á é c e s i s . L i o ^ ' í a n d o . 
L » e a l á s t p s f e eSe V i l i a f a i s t é s . C e s a ­

d o c a a * n f » o r o a 

C A S T E L L Ó N 13 . 2 3 , 2 1 . 

P r o c e d e n t e d é O n d a , h a l l e g a d o e l O b i s p o 
d e l a d i ó c e s i s , m a r c h a n d o á V i n a r o z p a r a 
s a l u d a r a l A r z o b i s p o d e G r a n a d a , q u e s e 
e n c u e n t r a a l l í d e t e m p o r a d a . E l P r e l a d o d e 
l a d i ó c e s i s m a r c h a r á m a ñ a n a á T o r t o s a . 

— D e s p u é s d e h a c e r s e g r a n d e s r o g a t i v a s , 
h a l l o v i d o . 

L o s a g r i c u l t o r e s e s t á n s a t i s f e c h í s i m o s , 
c o n f i a n d o e n s a l v a r l a s c o s e c h a s . 

— S e - l e h a a m p u t a d o l a p i e r n a d e r e c h a a l 
s e g u n d o ¡a l ca lde d e V i l l a f a m é s , u n a d e l a s 
v í c t i m a s d e l a e x p l o s i ó n d e l m o r t e r e t e d e 
f u e g o s a r t i f i c i a l e s . S e l e h a e x t r a í d o u n 
c a s c o , a l o j a d o e n u n a p i e r n a , a l g u a r d i a 
c i v i l q u e f u é h e r i d o e n l a m i s m a e x p l o s i ó n . 

— E n e l p u e b l o d e A d z a r i e t a , u n c e r d o s e 
h a c o m i d o á u n n i ñ o q u e d o r m í a e n u n a 
cuna. 

POR TELÉGRAFO 

L a g u e r r a an b r s m a . 

T o ü R S 1 3 . 17 . 
C o m u n i c a n d e L o n d e m , d o n d e s e e s t á n v e - , _ 

r i f i c a n d o l a s m a n i o b r a s d e l O e s t e , q u e e l ' Bpbre . y O á t u b r e 
g e n e r a l M a r i ó n h a s i d o h o y h e c h o p r í s i o - ' Oot"*>ra 7 ^?\^'^' • • 
ñ e r o p o r u n d e s t a c a m e n t o d e C a b a l l e r í a q u e « o v b r é . y u i c o r e . . . 
m a n d a b a e l g e n e r a l G a l i e m e . 

E s t e s u c e s o e s t á s i e n d o m u y c o m e n t a d o 
p o r c u a n t o s t á c t i c o s y p r o f a n o s l o c o n o c e n . 

H u e r t a d a u a t e n i e n t e . 

TOURS 1 3 . 18 . 

E l t e n i e n t e P a r e n t , q u e a y e r c a y ó s e d e l 
c a b a l l o f r a c t u r á n d o s e e l c r á n e o , h a f a l l e c i ­
d o e n e l H o s p i t a l m i l i t a r . 

M o m e n t o s a n t e s d e m o r i r l e h a b í a v i s i t a ­
d o e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

T a m b i é n é s f e h a v i s i t a d o á u n g e n e r a l 
q u e a y e r s u f t i ó u n l i g e r o p e r c a n c e , p e r o q u e 
s e h a l l a b i e n . 

6,32 
6,16 
6,14 
6,08 

6,45 
6,v¡9 
6,25 
6,21 

Y « n t a i da a y e r en L i v e r p o o l , 8.003 b i l a s . 

K u a ü g a s o l e i e i o n a d l a . 

S E V I L L A 13 . 17 ,25 . 

H a q u e d a d o s o l u c i o n a d a l a h u e l g a d e V i -
l l a n u e v a d e l a s M i n a s . , 

L o s o b r e r o s q u e h o l g a b a n h a n v u e l t o a l 
t r a b a j o , r e a n u d á n d o s e l a n o r m a l i d a d d e l a 
v i d a . 

- > . ' : • , , 

E l vSr. B a r r o s o h a r e c i b i ó u n t e l e g r a m a d e l 
g o b e r n a d o r d é Á l a v a é í i , é l q u e , l e d i c e q u e 
a n o c h e s e r e u n í a n l a s - F e d e r a c i o n e s " o b r e r a s 
p a r a a c o r d a r l a , h u e l g a , g e n e r a l p o r s o l i d a r i ­
d a d c o n l o s p i ñ t ó r e s r c u y a s p e t i c i o n e s n o s o n 
a t e n d i d a s p o r l o s p a t r o n o s . 

E l S r . - B a r r o s o m a n i f e s t ó ' e s t a m a d r u g a d a 
q u e h a b í a r e c i b i d o ; d o s t e l e g r a t i í a s d e p r o ­
v i n c i a s . 

U n o d e L u g o , d a n d o c u e n t a d e q u e h a t e r ­
m i n a d o l a h u e l g a d e t i p ó g r a f o s a l l í p l a n ­
t e a d a . 

O t r o d e C i u d a d R e a l , q u e d i c e q u e e n C a -
r r i ó n s e d e s e n c a d e n ó a y e r t a r d e u n a t e r r i ­
b l e t o r m e n t a , c a y e n d o u n a c h i s p a e l é c t r i c a 
q u e m a t ó á u n v e c i n o d e a q u e l p u e b l o . 

L A S P A X . M A S 

UN NAUFRAGIO 
POR T E L É G R A I Í O 

L A S P A L M A S 14. 1,20. 

E n l a s c o s t a s d e L i b e r i a h a n a u f r a g a d o 
e l v a p o r a l e m á n KamervM, p e r d i é n d o s e t o ­
t a l m e n t e . 

C r é e s e q u e l a t r i p u l a c i ó n h a c o n s e g u i d o 
s a l v a r s e . 

— P r o c e d e n t e d e D o k a r , h a l l e g a d o e l r e ­
m o l c a d o r h o l a n d é s Maas, c o n d u c i e n c ' o d o s 
dragas, 

O V I E D O 
POR TELÉGRAFO 

Les In fa i i tas i en Can(|as> 
O V I E D O 1 3 . 23 ,25 . 

C o m u n i c a n d e C a n g a s d e O n í s q u e á l a 
u n a d e l a t a r d e l l e g a r o n l o s I n f a n t e s D o n 
C a r l o s y D o ñ a L u i s a y l o s P r í n c i p e s D o n 
F e l i p e y D o n R a n i e r o . 

S S . A A . s e a p e a r o n b a j o e l a r c o t r i u n f a l , 
d o n d e l o s e s p e r a b a n e l g o b e r n a d o r y l a s a u ­
t o r i d a d e s . 

U n g r u p o d e s e ñ o r i t a s o f r e c i ó n n r a m o 
d e flores á l a I n f a n t a D o ñ a L u i s a . 

D e s p u é s d e l o s s a l u d o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
Sí? . A A . c o n t i n u a r o n s u v i a j e p a r a P o n g a , 
d o n d e s e v e r i f i c a r á u n a c a c e r í a . 

A c o m p a ñ a n á l o s I n f a n t e s y P r í n c i p e s e l 
d u q u e d e T a r a n c ó n , e l m a r q u é s d e l a M e ­
s a d e A s t a y e l d i p u t a d o S r . A r g u e l l e s . 

Los ingenieros Mnstriáles 
E x p s s i c i é n « I G e b l e r n O i 

S e h a l l a y a e n p o d e r d e l d i r e c t o r d e l a 
E s c u e l a , S r . G o l o m i n a s , e l m e n s a j e q u e l o s 
e x a l u m n o s d e l a C e n t r a l , p o r s í y e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e l a s 
d e m á s E s c u e l a s , d i r i g e n a l S r . C a n a l e j a s , á 
q u i e n l e s e r á e n t r e g a d o h o y . 

M a n i f i e s t a n l o s e x a l u m n o s e n s u e x p o s i ­
c i ó n q u e e l R e a l d e c r e t o d e 20 d e M a y o d e 
1855 o r d e n a b a y a q u e p o r e l E s t a d o f u e s e n 
e m p l e a d o s l o s i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s e n l a 
i n s p e c c i ó n d e l a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s , e n ];i 
d e l a s e s t a c i o n e s , m á q u i n a s y a p a r a t o s d e 
l o s f e r r o c a r r i l e s , ' e n l a d e l o s d e p ó s i t o s 3' 
t u b e r í a s p a r a g a s d e l a l u m b r a d o y e n l o s 
r e c o n o c i m i e n t o s p e r i c i a l e s r e l a t i v o s á l a s a r ­
t e s i n d u s t r i a l e s , á l a s f á b r i c a s y " t a l l e r e s , á 
l o s a p a r a t o s y m á q u i n a s d e t o d a s c l a s e s y 
á l a s m a t e r i a s m e d i c i n a l e s , a d e m á s d e la 
i n s p e c c i ó n q u í m i c a e s t a b l e c i d a e n A d u a n a s . 

C o n t i n ú a n d i c i e n d o q u e e l l o s h a n d e j a d o 
p a s a r á o t r o s o r g a n i s m o s a l g u n a s d e e s t a s 
a t r i b u c i o n e s s i n q u e f o r m u l a r a n p r o t e s t a a l ­
g u n a c u a n d o l o s n u e v o s e n c a r g a d o s p u d i e ­
r a n p a r e c e r m á s a d e c u a d o s q u e l o s i n g e n i e ­
r o s i n d u s t r i a l e s p a r a r e a l i z a r a q u e l l a s f u n ­
c i o n e s . 

L a e x p o s i c i ó n t e r m i n a p i d i e n d o a l s e ñ o r 
C a n a l e j a s u n a s o l u c i ó n p r o n t a , q u e n o d e ­
b e n e g a r s e á d a r , y a q u e l a a c t i t u d d e l o s 
ex alumnos nada ikiene de rebeldt. 

U n a d e K n e n c i a i 

A y e r t a r d e , á l a s c i n c o , .se p r e s e n t ó e n la 
l i b r e r í a d e l S r . vSan M a r t í n , e s t a b l e c i d a c u 
l a P u e r t a d e l vSol, e l a u x i l i a r d e l a A g e n c i a 
e j e c u t i v a p a r a e l c o b r o d e l i m p u e s t o d e i n -
q u i l i n a t o , R a f a e l G o n z á l e z , c o n e l fin d e 
p r o c e d e r a l e m b a r g o d e d i c h o e,staI)!LCÍ-
m i e n t o p o r n o t e n e r s a t i s f e c h o s l o s r c c i i j o s 
c o r r e S ' p o n d i c n t e s á l o s t r e s ú l t i m o s t r i i n t - s -
t r e s d e l i m p u e s t o d e i n e p i i l i n a t o q u e t i e n e 
c o n s i g n a d o e u e l e s t a d o m u n i c i p a l . 

1-Cl S r . S a n M a r t í n p r e g u n t ó a l a g e n t e 
.si l l e v a b a e l c o r r e s p o n d i e n t e m a n d a m i e n t o 
j u d i c i a l p a r a p r a c t i c a r el e m b a r g o . 

E l a g e n t e , R a f a e l (Gonzá lez , " manife .s tó i 
q u e l l e v a b a l a a u t o r i z a c i ó n d e l a l c a l d e , q u e 
e r a s u f i c i e n t e p a r a e f e c t u a r e l e m b a í g o , y 
s i n m á s p a l a b r a s , .se i n t e r n ó h a b i t a c i o n e . » 
a d e n t r o , c o n u n e s c r i b i e n t e y u n g u a r d i a , 
p a r a p r o c e d e r á p r a c t i c a r e l i n v e n t a r i o . 

E l S r . S a n M a r t í n p , r e s c n t ó u n a d c n i í u c i a -
p o r a l l a n a m i e n t o d e m o r a d a , q u e fué a d r i i i - . 
t i d a p o r e l j u e z d e g u a r d i a . 

D i c h a d e n u n c i a p a s a r á al . J u z g a d o d e íns«> 
t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d e l C e n t r o . 

H i f f i o s l a s l c n a d o s . 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d c i d i s t r i t o d e 
C h a m b e r í f u e r o n c u r a d o s a n o c h e , á p r i j u c -
r a h o r a , e l n i ñ o d e o c h o a ñ o s P e d r o Beni« 
t o , d e u n a h e r i d a c o n t u s a e u l a c a b e z a , q r . a 
e n l a c a l l e d e M a r t í n e z C a m p o s l e p r o t h i j , * 
u n d e s c o n o c i d o c o n u n a p i e d r a , y l a n i ñ ? 
d e d i e z y s i e t e m e s e s , D o r o t e a H e r n á n d e z ^ , 
q u e e n s u d o m i c i l i o , T r a f a l g a r , 17, p i s o -
t e r c e r o , s e p r o d u j o q u e m a d u r a s d e scgLinclo 
g r a d o , a l i n f l a m a r s e u n f r a s c o d e g a s o l i n a . 

A c c i d s t i t e s d e l t r a i t a j o . 

E n u n a f á b r i c a d e g a s e o s a s e s t a b l e c i d a e n 
e l p a s e o d e l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s s e 
p r o d u j o l e s i o n e s d e p r e n ó s t i c o r e s e r v a d o e l 
o p e r a r i o J o s é L ó p e z I b á ñ e z . 

— T a m b i é n s u f r i ó l e s i o n e s d i v e r s a s el al-
b a ñ i l J o s é P é r e z O r t e g a al c a e r s e d e l a n d a ­
m i o d e u n a s o b r a s e n c o n . s t r u c c i ó n q u e se-
r e a l i z a n e ñ l a c a l l e d e A l c a l á , 113. 

LA ESCUELA NAVAL-
Un c o n e u r s » . 

P a r a c r ; b r i r c i n c o p i n z a s d e profesorc. ' í d e 
l a Iv scue l a N a \ - a l m i l i t a r s e a n u n c i a ei s i -
g u i e r . t e c o n c u r s o : 

E n t r e c a p i t a n e s d e c o r b e t a y t e n i e n t e s d e 
n a v i o d e l a e n c a l a d e u ' .a r , u'n p r o f e s o r d e 
- i l e c á n i c a r ac io i i u l y a p l i c a d a y o t r o d e D e s ­
c r i p t i v a y Q u í m i c a . 

E n t r e c a p i t a n e s d e c o r b e t a 6 t e n i e n t - j s d e 
n a v i o d e a m b a s císcalas ó ¡ ¡ s i n i i l a d o s d e l o s . 
C u e r p o s m i l i t a r e s d e JNÍarina, u n prolc-so^ 
d e f r a n c é s y o t r o d e i n g l é s . E n t r e e s t o s do!, 
p r o f e s o r e s d i s t r i b u i r á el g i^ne ra l d i r e c t o r laa. 
c l a s e s d e T e c n i c i s m o n a v a ! y O r d e n a n z a s . 

L a s s o l i c i t u d e s s e a d m i t i r á n e n e! mini.Si, 
t e r i o 4 e M a r i n a h a s t a el 31 d e D i c i e m b r e pr6 i , 
x i i n o . 

Jlejica.no


Sábado 14 de Septiembre de tM% &HHB sam» ^aatff^ Z^saa fau^fi J ^ ~ \ « IHMMÍ MoIL-Núm.3I7. 

ocnes cíe 
La ídmperada práKtma. 

l í e aqiíí'.'líK! c tementos qtie fotmaráíl la­
s a s e en la íuíuifi t emporada del Rca í ; 

Ma-eslros directores.-Wa^U'r Rab í , du­
rante toda la t emporada d i r ig i rá , adciná^ 
ie l reper tor io wagnüriaiio, FrcUclrulz, de 
W e b e r ; Ariayie, d e l í i tkas , y Ilauscl nitd 
Grciel, de Hii i í ipcrdi i ick; J u a n Zuccani, 
Árt t i i t i vSaco del x'ídle y U. Pedro Ih-nitiíi , 
que á la par será jefe de los maes t ros Con-
ccr tadores f rcjh-tidoies. l í t i ciiaiito á Ri ­
cardo Villa, ia empresa del k e a l le reserva 
para Drrranizar en pr imavera la proyectada 
t emporada d e ópera liacional. 

Sopranos.—Cecilia'ííaí^lardi, que can ta rá 
Iseó; Va len t ina , ríe Hngonofes: I»abcl, de 
Don Carlos, y acaso l imnnl l i lda , de Tl''aí-
kiriá; Lucfecia Cre s t an i ; C a r m e n Creluiet , 
¡que can ta rá la n iña Margar i t a del c\iento 
3e Humpe^rdinck; Aída Con/.aga, sop'niíio 
ligeixi; Mar ía Mos^i«ca y Kstlier íilazzoleni. 

Úeáiú .s<»^^a«o,s-.—Virginia Gucrr in i y Ro-
s i n a Cesare í t i . 

Tenores.—Buroni, teiíor d r a m á t i c o ; Ro-

l"<ytTdi, tenor l írico, qnc can ta rá Fausto, Ri-
gíiTí'rfj y Giocovda; I 'alct , tenor cs'paiiol. 
que can ta rá divraíite Ivxki la temporada ópe­
r a s de géaer-aa t a n diversos como Aida, 
Maestros canioirs, í.ohcvgrin y Irlttgonol.cs; 
Diniitri Smirnoff, t enor r a s o , y ViñaíS, el 
g r a n tenor español , que , a<iei!iás de ,Jas 
obras d e s u reper tor io , c a n t a r á Der Freis-
chuLz. 

Ansclmi no lia quer ido ace|'>ta'r ninpfún 
compromiso n i p a r a r,5adrid n i pa ra teatr ' : 
alfruuo. 

]íar;'fo;u)S.--Baretin, Uoniut, creador de 
I l a u s vSachs, en la Sca l a ; l ' a t ino , «uuestroü 
Heerkmesor del año pasado, y el coloso 
T i l t a Ruffo, q u e p\.'rnLauccerá en t r e nos­
otros la mi tad de la t emporada . 

Bajos.— ívuppi, Massini-Pieral l i , Verda-
gu-er y Vidal , todos, ellos conocidos en I\la-
drid . 

E n t r e las ses'Uiídas par tos figiirau Car­
men r.area, Knr ique ta Aceña, Rosal ía Pan-
griizv, P i la r Ro ldan , Oliver, Tanc i , Foru-
r ía , P'tisicr y Del Perno. 

La' d i rección ar t ís t ica radica e n D . Aii 
tonio Poceta. iSerá maes t ro de coros el se­
ñor M a r i n o ; conccrtadores , Alvira , Paclie 
co y P.usca. Kl servicio de electr icidad ntie 
vo, á cargo de la Cooperat iva Elec t ra . Lo 

de sas t rer ía y accesoiios, respec t ivamente , 
de Ja casa P c n s y de Tiibilla. Amal lo Fer­
nández con t i nua rá p in t ando las decoracio­
nes , y L u i s í ' a r í s , sil frente de la dirección 
lie escena. 

CÓRDOBA 
POfl TEl.éOEA.FO 

S S o n e d e r o f a S s s i 
'""(••RDÍtliA 1 3 . 14 ,25 . 

líii Pueb lo Nnevo d-el Tej rible, la (.itiar-
i i a civil ba detenido á un indiv iduo natu­
ral dv- i l á l ' u ' a , l lamado J u a n López Ab i j ' j ! . 

I,os individuos del benemé i i t o Ins t i t u to 
hab ían recibitlo contidencija.s de que u n m t -
nede io falso operaba á su sai>or en, aqiiell" 
iücalidad, adquiriciK.io diversos géncro'.-i, q u t 
lue<ío pagaba e u njoneda 110 1C-I;-.L1. 

Comenzaron á pract icar pesquisas , y K-os-
yochandci •'' • j u a u López Mar t ín , se dedic:i-
011 á ex ' ic. 

H o y en i íó en un comercio, y a l paga r s r 
•onipí-a fué detenido. 

Reg i s t rado , se le encontar ron 500 pesetas 
en monadas f.dsas de cinco, dos y a n a pc-
HCÍsas. 

U n cp inaa t i a 
CoR.rjo«A. 13. 15,30. 

vS<.-j.'.úi) di'Ceii de Pr iego se ha cometido en 
fiid'.o pueb lo i!,ti t r e m e n d a c r imen , á coinse-' 
ca^ncia del cual u n a mujer se hal la agoni-
íando . 

Hace tieniT)© Ho.->í'cnían relaciones Maunc-l 
Mis.ricl íilériíia y JMerecdes Josefa Ru.iuo. C M I 
iVei-'iiencia tenían g^mndos d i sgus tos , tpie ori-
g l n i b a n sicnnjMe violentas r eye i l a s . 

I Io j ' iba i l a n u e l por la c;i.ile d e Pola cuan-
í/o vio vetiir en dir<,-cción c o n t r a r í a á Josefa. 
Sin que cu t r e a m b o s mediara la mt«,wi- p j -
labra, Mur i*! .•-.e acercó á la joven, y -sncandc 
un puiíial, So abalanzó sobre ella, a,sc8tál».lo-
le varicó. golpes . 

La n iadie d e la inncl iad ia , que 'prcsisncic 
la -agr-v.'sión, t r a tó de aux i l i a r á s u bija, de­
ten iendo el brazo cr iminal ; pero Muriel , 
exasperado, se volvió t amb ién con t ra ella, 
h i r iéndola de gravedad. 

A les gr i tos de las her idas so arrcmoliiu ' 
la gen te , recogiendo á Mercedes, que se de-
ungi ' aba . Conducida á una clínic-i, fué TS.-
(.'onocida por los médicos, q\iitaies le practi­

caron l a Tarimera cura , calificando sil es^tado 
de g rav í s imo. 

Kl c r imina l fui- detenido por la <hiaixlia 
civil y pues to á disposición d e la autor idad . 

A r r e i l a f l o gsor a l t r e n . 

CóiU)OHA'i3. 17. 
E n la cs t ic ión férrea de Carjiio, el t ren 

mix to descendente de Madrid alcanzó á un 
liombre l lamado Miguel Si lva , dejándolo ho­
rr iblemente mut i l ado . 

Información militar 
Hoy publica si "Diario Oilclal". 

Real orden concediendo la gratificación 
de efectividad en s u empleo al cap i tán de 
Caballería !>. Luis Pascua l del Povil. 

—ídem id. licencia pa ra cont raer m a t r i ­
monio ai médico mayor D. Miguel Mañero 
Vanguas y al capi tán de Infíinteiía ,U, Pa­
blo Hilbao Sevil la. 

—ídem dec la rando de «t i i idad t^amo obra 
de cons id ta i>ara los oficiales de Art i l le r ía 

la t i t u l ada La electricidad en tos servicios 
de Artillería de las plazas de guerra. 

Ascensos. 
A.scicndcn al empleo de farmacéutico ma-

y w los farmacéuticos prjm ros I ) . I'^:>nc!sco 
Alonso Pul ido , D . Juan ••>orral}o P'crris y 
I) . Eugen io '1'OCÍHO ¿íánchez. 

Un "canard ' ' . 
E n el min is te r io de la ( íuer ra no .se t iene 

la m e n o r noticia del copo sufrido por un 
des t íxaniento español , á (pie a lude lín tele­
g r a m a de 'Pánger que publ icaron a lgunos 
])criódicos de a n o c h e ; es m á s : los tciegra-
m a s oficiales de las d iversas zonas en que 
tenemos fuerzas des tacadas , acusan comple­
t a t ranqui l idad . 

BANCO DE ESPAÑA 
C a j a s d e a l q u i l e r . 

E l servicio de Cajas de alqui ler (Dci5Ó9,i-
tos <vrradosi) cpicda establecido, á pa r t i r de l 
d ía 15 del actual y liítsta nuevo aviso, e a 
la,s hora.^i de las nueve dtí l a m a ñ a n a á l as 
."yeis de la t a rde . 

Madr id , T2 de Scptiem,bre de 1913.—El se­
cre ta r io genera l , Gabriel Miranda. 

Eoligiosas 
Saütbs y euUis da liy. 

La lixidtiWión da la iSu,nw> 
'Cruz, Üa.a Cíanolio, papa; h)iui 
tsk üalabna de üóijova, Viiid*. 
g loe Suntoa márlii'os AUxvrtó, 
Dipriu.no, Víoctir, Cu'tiefac-iv>, 
Uoriula y fc>íihiti'i.ia. 

Omnibtis á ias estaciones 
Por miservifeiopari ana sola fainUia y un snlo domioilio, 

hasta «sil personas y lOü kilogr.imog de equipaje, í Ua eeta-
cioues del fíorte j Mediodía ó vioeveraa, iros peíetaK. 

«AVISO ^t^ 
IntareSa á log quo viajan nti confundir 61 des» ioho <]no tie­

ne e.stíbleoSdo esta Casa en l.i oilla de Alcalá, mím. 13, Sr. Ga-
rrouste, con el dospjcii j do laa Conipañía,t, poi cueontrarse 
grande» Yontajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 3.'.;S3. 

^ ? 

.»i«My.»wr«J3Pr»íjr^^?;KgoaMSgTy^agtgMwmBWíS7W.-v?aü,7 

Sé sma. el Jubileo da Cüa,-
.'leafea HoraS sn la igiesia do: 
ílafl -tócíijas do Vallüoais (Isabel 
,1a Éatolioa, a ñ a . St, y babrá; 
soIfiTiim íuución al Süntísiuiu 
OrislíO do la Agonía á la.s diez, 
prcdicfuijo el muy ÍIU&IJM ÍX&VII 
D. Isi'Jro E-Elooba; tx>!' l-i lai­
do, !i iaí) cinco y nicxüa,, isU 
•ción, iKWario, prei\!S y pioc-aiór; 
do r,jsyrv'v. 

En el C'risto do San Ginó',;,'! 
ib Isiídioz, i'"jaUi, á la l'jX'i.Ha 
^;ión do lii, iSaitla Cniz, sioiid 
oiwlor ü . / o gol Niuto. ! 

Jin liw Si«rv;iíi do !\Iar);v 
<l)laza do Cbt\ufibi;rí), ídom á: 
Nuestra fioñoriv do la Salud, á 
.l;u>í3&is; un padro do -Ja, ('uui; 
-pañí». 

l?n Sin LUÍH, futirión soiiírn-
no al iSanUsimo Cri-stí) do hi 
l'o, á los didz.; orador, ü. Plá­
cido V,r<lo. , 

En la pan;otinia do Kucstra 
Soííora do las A-ugujiDas .(culK 
do Kiogo, núm. 3), pov la, tar 
do, 4 las cinco, vísi>era.s solorn 
nea, con agiateacia do los go-
ñoros curas párrocos do osla cor­
to, y á oontinuaoián, ©jojEoioios 
y «í>wiía¡í- . 

"ga «a 'lS»fi«fe«í> Socorro, ;pQii 
la *affd«> 6 1» .Sai») Sist» A 
tx'i^tm .ep.íBJ&tixa d«l Csni«*t.i 
Euewíatico'; j?iféSie»E& el p84« 

"LA CAMPANA DEL M F " 
POR 

FEe^Miocí HE yiíayyo 
("CURRO VARGAS") 

i 

Esta obra, á hi que los actuale$ acoii-
tocimieiitos del Imperio mai-roquí prestan 
iíidudablü actualidad, so vende 011 el 

Kiosco de EL DEBATE, 

En el Buen Sucoso, ídem 
id., siguo cl sopt«iflno & KB<» 
trs, ,,8«fiot?, do loa iDoloros, ^pre 
dijaindo por la tardo, á loa 
seig, el .padíEB ,José María Bu-
bio. 

En 'Saa Millán ccinlinÚB, lit 
novena 6 Nuestra .Señora de 
Guadalupe; ,por la tarde, á las 
sois y modia, predicará el pa 
dre Dámaso 'Fuertes. 

En la V. O. T, de 'San Fran 
cisco (calle do San Buenaven­
tura), continúa .novena á la 
Impresión de'laa Ijla,ga.s do San 
Francisco, y será orador, por 
la tardo, á las .cinco, D. San­
dalia do la iSotft. 

La misa y oficio son di 
la Exaltación de la Santa, 
Cruz. 

Visita de la Corlo do 'María 
Nlicitra Señora -dol Dcstiorr 
en San Martín ó do los Arqui 
tectos en Sa,n Sebastián. 

Espíritu Santo : Adoración 
Nocturna. 

Turno; San Ignacio do Lo 
yola. 

« 
Parroquia de San José. 

La 'Bsal, Ilustro y Primitiva 
Archioorradía, do Indignes E; 
clavos del Santísimo Griato del 
Desamparo,, celebra hoy 14 
festividad da la Exaltación do 
la Santa Otua, con misa can 
tada á las diez do su mañana 
j sermón, que predicará el se-
ííor D. Manuel Uribo Gonzá 
Icz, tei-min ándase con la re?cr 
va del Santísimo Sacraincnfco. 

.lEste perlédUo -se i>ul>!ÍGa con 
censura eclAsiástica.) 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

I QUISITÍN ETJIZ DE GAUlsTA 

ffimI • lili**mt***^m***^>»t «liman *•'*^m^t*tsm^^>ml>*>*'l»**!l>»^**^' 

OBRiS ISCÜÜIDAS 
BE 

litóla ú^ wap^r^s trasatlát 
para el Brasil y la Argentina 

ITAL-fA v í a L - I C S U R E : , B R A S I I « I A N A 
f ré i taas salidas (saNo canseladón ó yari-aclón) PAI^^ S^1IT©S f BtlfWUS^ÍRIS 

El paquete postal 

BOL.OGNA Cenobio Hélice^ 
do la Compariia «Itaiia» so espora eu Uibraltar el día 17 de Septiembre y saldrá el mismo día, 

El paquete postal 

OARIBAL.D1 CcJob!© H-®rio©> 
pertenecieníe á la «Liguro lírasiliaua» so espora en Gibrallar ei día 21 de Sopliembro y sal 
drá ol mismo día. 

Precio del pasa|e en tercera clase, 150 pías. 

1'ralo inmejorable, alumbrado elóctj'ico, pan y carne fresca y vino todo ©1 viaje. Gomida' 
abundantísima, médico, medicinas y euiermoría, gratis. Telégrafo Marcoui. No se necesita 
documento alguno para el embarque^ exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con ant.icjpacián,. .dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so contestará »n <?1 mismo día de su recibo. 

Para sarga, pasajs ó mz infsrfnss, aeiíiiasB á J u a i i C J a r r a i * a é H i j o s . — A ^ E W T E S , 

IMISe IDE OaTTrB".RE 
Güii£airai¡3 á iionra de HüESTSá UÍm DEL fiOSARIH 

Compueslo por el P . i S E U O O O S O ©31. i;| Un tomo en 1(5.", en tela, p>*ec!ÍoB 5,50 
V G A R T A G E Ü A , d a l a C . ' ^de J e s ú s . {'| p ^ a s . Por correo certificado; 0 , S S m á s . 

I D E • V E D t S T T . A . : 

En la librería católica de GREGOBIO DEL AMO, Paz, 6.-MADBID 

iSuéUÉÍffií Conde k üoíiiíiiois, /1 i-mí 

Prepwaeión por Ingeniaros Industríales. Aoidemla Niet<>, 
JacomatrexQ, 69. 

"̂  ÜBRA8 auFSE' VE^iÑ" 
tum El. 

roriOÍR3. Gl".. 

"11 nUma umu 
« 6 

Coleccionadas en -dos tomos, constituyen 
un caud.ál de conocimientos, que instru-

y.en tanto como deleitan. 

Precio de los dos tomos: CHÍ09 pesetas. 

CARRERAS i l ü T A R E S 

*. GoiiÍDgQez, fu. ffiatste, 8 

-:^^&^ EL SORTE 
Esta casa,«n 14 años qnolleva de exis­

tencia, lia ingresado todos los años oí 80 
por 100 do los alumnospresonlados como 
mínimun, i-esultado debido al método in­
dividualista en olla seguido con todo ri­
gor. ICrcelenfe intenuído e.studio en la Aca­
demia ])ara los externos vigilado por un 
profesor. Interesa mucho á todos los pa­
dres conocer las condiciones do (ísta casa. 
Se facilitan rog-laraenlos y dotalk« á to­
das horas; prol'eáorado compotontísimo, 
compuesto de Jefes de íí, JM., Artillería é 
Infantería; todos han sido profesores en 
ias vVcademias do sus Armas 6 Cuerpos. 

0ra2i Mojería de París 
fWNCARRÍlU 59, MBDRB) ' 

JEjlftiŝ HKÍ? jl0 aíen-' 

reloj, quesaguTíunen-, 
te será apreciado por"' 
-todos -ios'qne^as «ea-

iacton.es les exige sa-
s r 1» hor» ii j»4e'»> 

«he,, lo 4!usJ se consi­
gue eon el mismo sin 
neeestdad^e Teeurr'ir 
lIceriHas, «to. 

.Est8-Rn«jear«telti«-4 
,iie en au esfoEA y ma-
niUas u n a composi 
ción RADIUM.—Ra 
dium, materia mine-
r.jl descubierta hace 
algunos años y qne 
hoy vale 20 mi lionas 
ellvilo aproximada­
mente, y después do 
muchos esfuerzos y 
(rabijosae h i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre Lis horas y ma­
nilla», que permiten 

E L P A W T A S T I C O lZl^íTn^Zl^4ll 
este reloj en la obscu­
ridad es verdadera­
mente una maravii 

6ran fa&íildad da ia Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

i « » A M M © T 1 3 . I > A © 2 

P ffflltM X 

Discursos pronunciados en la vela­
da de D. M. Menéndez y Pclayo. 

<;Las Antiguas Corles y ICi Mo­
derno Parlamento*, por M. do 
jiüfarull 

cCuriosidades do O. Limlc^). . , . 
«Los Trapenses», por Elpidio .do 

Mier 
«La Revelación», conferencias del 

r . Benisa, en San (xinós. . . . 
<'Cantos á la Ti'adicióu», por Jígus-

quisa 
«La Trata d© Blancas» por Manuel 

•de Cosió 
«La Autenticidad del Jáurigui» jg^r 

el Marqués de Camarasa ." . . 
íLa Cieaeía Tojuistai», pu,biÍ!Ci&ci4a 

mensual por los PP. DQíaiaiwia. 
«Filosofía xJe JaBellez^a»,por Antp-

nio González, padre Dopiinico . 

BOLSA DEL TRABáJO 
DEL CENTRO POPULAR CA­

TÓLICO DE LA .INMA­

CULADA (Atocha, 18), 

MADRID. 

Soliciíiin trabajo. 

Un con(r»!)!o, oidcníinza;!, 
)i.'>rtoriw, <;c-kaiil'i'cm>», iiii oa-
jista y un guarnoeucor do au-
toiiióvii-ea. 

Se nscesita. 

Un biion oficial, quo trabaj» 
en lodn cla.-,o do inslídaeioiiod 
cl(''ol ricas. 

Liii'iiü ijrcECTUaeso "Áu buonas 
aiJtitiidoíi partí ol Iriibajo. 

En caja .níquel con buena máquina garantizada, caja 
in«da extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áacora, rubíes 3 S 
En caja de plata can máquina extra de áncffra, 15 ru-

•bíes, tíecsración artística ó m a t e . , . . , 4 0 
E n S , 6 y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e UH 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento cle.1,50 ptas 

lEiiTiiee TüLEiEe i i miim 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido a¡ numeroso é instruido personal. 
Para ia GorrespoRáancii: VifiÊ TE Wik, eseyitof, Vaisncii 

T t a f ea io s á@ f ^ m l e n -
• - , , . 1 I . r . i . % i . f . . - . I . — M , 1 ^ 1 1 1 ^ 1 1 1 1 , 1 , , ^ ^ ^ — - — j » 

do, d@sá@40§ más ba­
ratos l i l©s m i s hijo-
sos. * 6i'atid@s @ f̂i@-
fi©§í * Las más t»©-
J@niaf 'i!i'á^yliia$ 4© 
Imprimir, planas y ro-
faflfaS' « Li^s yJIteos 
moi lelus d@ I.ln0fj-
l>f as, eiicuademación 
« * y @sl*r0©fl|íía. * * 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN­
TE Y CON MAYOR PER-

9 FECCÍÓN QUE « _ 

* 

Se admitan «us«Hpc!ones paraEi DEBATA 
«n este kiosco. 

LOTERÍA NÚM. 14 * 
Antigua de Sants Damingo. Su nuevo adraiuistrader, 

José Manzanera remite á provincias y extranj^r» bitietes .de 
todes los sorteos y de Navidad. Plaza 4e Santo Domin­
go, 15, Mudrid. 

ñ V l l d ü n t f t n P P^Paración por Ingenieros 
r t ^ & ü U a i l li'C W . I . Aead.''Nieto, Jacometrezo,«i, 

ii\ 

PADREjDiREfJA 

ifííiiiíB u tieis: = 
i iti m es 1 Id p %i\ 

\ii 

P La Editorial Tucúm 
a j * M ^ 

Apartado 125. 
Teléfono t89. 

Palacio de LI fiACETl SEL NORTE 

Aniifid©s: E. Corfés |ae©m@fr© -̂s, S0. 

EMe título sugestivo, «©rrespon-
de á un admiraMe tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da.á coriccer cosaíi admira­
bles y .ouriosísiiaas, praducto de 
un esfuerzo constante, al que auxi­
lian todos los medios de investiga­
ción científica, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro (Tortosa) 

Puede adquirirse en el 
Kiosco ^e I t DEBAI£, 

al precio de UNA peseta. 

so r«eitoi.n para los periódico» 
aniiuwoa, reclamos, .noticias 
yoaquolasdo defunción y anl. 
ver^arip, á precios muy ro-

duoidos. 

SaONTERA, 19, PBAL 

Teléfono 517. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOY 

ÜÓMICO. —A las C y 1(2.—El 
refajo amarillosa aotog,to­
tolo). — A laa 10 y Sfi .— La 
roina del Albaicin (2 actos, 
doble). 

CSKVANTES.—A las lO.-Zaj-
aamora.—A Usl l .— Canjiéa 
de cuna (2 .actos, dobie^ 

BSNAVESTB.—De 6 á 12 y 
lia. — Ssoftión continua d« 
oinematógraío. —Todos log 
dfaa eatrenot. 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-
capo'ióa Jerónimo, S).—Dofs 
gr ndea-saeolon-ea de pelícu­
las de 6 i t z á s n a y d e o i i a 
-á 12 l i2 . Ultimas novedadej 
de las principales maroaa d« 
Europa y Américi. Todos loj 
días cambio de programa. 

•FROKTOKCEÍWTRAL.--A las l 
y Ira.—.Erimar partido, á 53 
tíintos.— Isidoro y García 
(rojos), ooníra Gómez y Gue 
rr i ta («zules),. — Segundo, á 
30 tantos.—Alfonso y Amoro-
roto (rojos), conira ICgozoué 
y Charrojlde (azulea). 

F o U e t í ü -de E L , © S ¡ 11 A T E (132) 

por CARLOS DICIIEMS 

Y e n d i c i endo e s to , ,el r e c i é n ca sado 
ap l icó u n r u i d o s o beso e n l a me j i l l a d e 
s u esposa , i n t e n t a n d o ap l i ca r o t r o e n la. 
o t r a me j i l l a d e F a n n y , q u e h u b o d e a ra -
S í i r l e , l u c h a n d o y d e f e n d i é n d o s e d e t a n 
d u l c e v io lenc ia c o n t o d o e l va lo r d e o t r a 
L u c r e c i a . Sólo a l I k g a r á la C a b e z a de l 
S a r r a c e n o p u d o sa l i r v e n c e d o r de t a n p ú ­
dica res i s t enc ia e l b u e n o d e John- Br<w"-
d i e . 

U n a vez al l í , s e r e t i r a r o n á l a h a b i t a ­
c i ó n ,que se les d e s t i n a r a , n e c e s i t a d o s d e 
r e p o s o ; despué.s de u n via je t a n l a r g o -y 
juo les to , e l s u e ñ o e r a u n a n e c e s i d a d . P e ­
r o a l m e d i o d í a se h a l l a b a n j ' a s e n t a d o s á 
la m e s a d e l a n t e de u n s u c u l e n t o a l m u e r ­
z o se rv ido p o r m a n o s de l m i s m o J o h n 
B r o w d i e , en u n p e q u e ñ o g a b i n e t e de l 
X>rincipal con v i s t a s á l o d o s l ados , sobre 
l a s caba l l e r i zas . 

E r a d e ver e n t o n c e s á m i s s F a n n y 
S q u e e r s , d e s e m b a r a z a d a d e s u cafeíor con 
velo ve rde y de s u s p a p e i i ü o s do los r i ­
zos, a d o r n a d a e n t c J o su e s p l e n d o r v i r ­
g i n a l c o n u n spcnccr, u n a falda bla^ica 
y un s o m b r e r o d e n j u s d i n a i g u a l m c n i o 
b l a n c a , con s u rosa d e D a m a s c o art if icial 
m u y a b i e r t a . S u s a b u n d o s o s cabel los , r i ­
z a d o s en espesos b u c l e s , no t e m í a n sc i 
d e s a r r e g l a d o s p o r el v i e n t o , y e l c o n t o r n o 
de s u s o m b r e r o e s t aba g u a r n e c i d o de ca­
p u l l o s d e rosa , t a m b i é n d e D a m a s c o , q u e 

^ í a u tomarse por hijos de la grande. 

F r a d e ve r ti inibién el a m p l i o c i n t u r ó n 
d e c in t a ;vdania,sc.'Kla, ó d e D a m a s c o , q u e 
t a n b i e n cys;:ba c o n t o d a aque l l a fami l ia 
d e rorias y tar. per fecLamente se ceñ ía á s u 
flexible ta l le , s in c o n t a r q n e d i s i m u l a b a 
K)r d e t r á s con u n ar to l).:i.siante i n g e n i o s o 

e l dofecto de l spcuLcr, d e s g r a c i a d a m e n t e 
a l g o c o r t o . 

E r a m e n e s t e r v e r t o d o es to y a d e m á s 
s u s b r a z a l e t e s d e cora l , c u y a s c u e n t a s al-1 
g o escasas d e j a b a n v e r a lgo m á s d e l o ! 
a c o s t u m b i a d o c l c o r d ó n n e g r o e n q u e es­
t a b a n e n s a r t a d a s ; y el .collar de lo m i s m o 
•que c o l g a b a á s u p e c h o u n c o r a z ó n do 
c o r n e r i n a , e m b l e m a d e s u s a fecc iones . 

V e r d a d e r a m e n t e , a l ' c o n t e m p l a r t o d a s 
e s t a s s e d u c c i o n e s m u d a s p e r o e x p r e s i v a s , 
t o d a s e s t a s a p e l a c i o n e s s ec re t a s á l o s m á s 
p u r o s s e n t i m i e n t o s d e n u e s t r a n a t u r a l e z a , 
h a b í a c o n q u é d e r r e t i r los h i e lo s d e la 
e d a d y c o n q u é |>egar fvtego a l c o r a z ó n d e 
la 3 « v e n t u d . 

E l m o z o q u é se rv í a n o fué i n s e n s i b l e á 
tanta_ be l leza r e u n i d a ; a u n q u e m o z o , se 
p e r m i t í a t e n e r s ens ib i l i dad y p a s i o n e s co­
m o cuo lqu i e r a o t r o , y m i r ó á m i s s F a n n y 
S q u e e r s c o n t a n t a t u r b a c i ó n , q u e m á s d e 
u n a vez h u b o d e se rv i r l e u n p l a t o suc io 
p o r u n o l i m p i o . 

—¿Sab-i io , m o z o , si es tá a q u í p a p á ? — 
le p r e g u n t ó c a n t o d a s u d i g n i d a d m i s s 
F a n n y . 

— ¿ C ó m o , s e ñ j r i c a ? 
j \ I i s s F a n n í ^ rej i i i ió la p r e g u n t a con d o ­

ble d i g n i d a d , riimqr.e babiéticlola o c h a d o 
lody ya , n o p o d í i l ó e i c í i m e r t e d e b í ir la, 
c o m o no fuera con civ-ato eno jo . 

— ¿ P a p á e s t á r.:;uí? 
— ¿ D ó n d e , L ' j ñ o r i t a ? — p r e g u n t ó á s u 

\ e z e] m e z o . 
— A q u í , e n In fonda . 
E l m o z o se e n c o g i ó d e h o u A r o s m i r a n d o 

á u n o y o t r o l a d o 
•—Papá, M . W a c k f o r d S q u e e r s . 

*-~iAh! M. Wackford Síjueers^ 

— ¿ E s t á e n s u h a b i t a c i ó n ? ! 
— Y o , s e ñ o r i t a , — c o n t e s t ó e l m o z o , — 

n o h e o ído dec i r q u e se h o s p e d e a q u í n a d i e 
c o n e s e ' n o m b r e . 

—i C ó m o J I m p o s i b l e . 
— A c a s o es té a ñ a aba jo e n el café : v o y 

á a v e r i g u a r l o . 
K e a q u í u n a o c u r r e n c i a g r a c i o s a . F a n ­

n y n o h a b í a h a b l a d o d e o t r a cosa e n Lodo 
el c a m i n o , q u e de l r ec ib imden to y t r a t o q u e 
t e n d r í a n a l l l ega r á aque l l a fonda p o r los 
r e s p e t o s d e b i d o s al n o m b r e de s u p a d r e , 
M . W a c k f o r d S q u e e r s ; v l u e g o v i e n e n á 
dec i r con t o da esa ind i f e r enc i a q u e n o s e 
-sabía s i q u i e r a si h a b í a a l g u i e n e n la fon­
d a q u e s e l l a m a r a M . W a c k f o r d S q u e e r s . 

— E s i n d i g n o q u e se h a b l e así d e p a p á 
c o m o d e u n c u a l q u i e r a , — d i j o F a n n y e n 
u n a r r a n q u e d e j u s t a i n d i g n a c i ó n . 

— B i e n , a v e r i g ú a l o , chico,-—dijo J o h n 
B r o w d i e ; — p e r o t r á e n o s a l mdsmo t i e m p o 
o t r o pa s t e l de p i c h o n e s , j ' así m a t a r á s d o s 
p á j a r o s d e u n t i r o . 

L u e g o -que e l m o z o fué á s u m a n d a d o , 
r e p u s o e l r e c i é n ca sado m i r a n d o e l p l a t o 
y a vac ío : 

— ¡ Q u é a n i m a l ! j P u e s n o l l a m a á e s to 
u n p a s t e l ! T r e s p i c h o n c i l l o s c o n u n p o c o 
d e r e l l eno y u n a cos t ra t a n l i ge ra , q u e 
cua tu lo se t i e n e en la boca , no se sabe si 
e s t á t o d a v í a fuera ó d e n t r o , j M i l d i a b í o s l 
D e ese m o d o m u c h o s p a s t e l e s neces i t a u n 
h o m b r e p a r a d e s a j a m a r s e . 

P a s a d o u n b r e v e interv.alo, cute J o h n 
a p r o v e c h ó p a r a dec i r do.^ p a l a b r a s al ja­
m ó n 5' c u a t r o á u n a bo íe l l a , vo lv ió el m o z o 
con el pa s t e l y la no t i c i a d e q u e 1\I. S q u e e r s 
n o í-.c L o r p e d f b a e u la fonda , p e r o q u e iba 
á c l l i l odos los d ías , y q n e can p r o n t o c o m o 
se p i e s e n t a r a se le d a r í a e l r e c a d o d e 
s u b i r . 

D i c h o c^^to se r e t i r ó , p e r o a p e n a s h a b í a 
sab 'do d e la e s t anc i a , c u a n d o vo lv ió o t r a 
vez g i i i a n d o á M . W a c k f o r d e u p e r s o n a 

j r SU diguísíBio, herederos. 

• —i P a r d i e z ! ¿ Q u i é n h a b í a d e e s p e r a r 
e s t o ? — d i j o e l p r e c e p t o r , d e s p u é s d e sa lu ­
d a r á los e x t r a ñ o s y r e c i b i r d e s u h i j a a l ­
g u n a s n o t i c i a s d e s u casa . 

— O s c a u s a s o r p r e s a v e r m e a q n í , p a p á , — 
con te s tó la F a n n y c o n t o n o d e d e s p e c h o ; — 
p e r o es q u e M a t i l d e P r i c e , c o m o ve is , h a 
c o n c l u i d o p o r ca sa r s e . 

— Y y o , — a ñ a d i ó e l n o v i o d a n d o u n a ta­
q u e a l p a s t e l , — y o m e h e v e n i d o d e r e c h o 
á L o n d r e s , j ' a lo ve i s , s eño r m a e s t r o , á 
L o n d r e s . 

— E s la m o d a c o r r i e n t e ; t o d o s los jóve ­
n e s q u e se c a s a n h a c e n a h o r a u n v ia je , s i n 
c u i d a r s e de l g a s t o n i d e n a d a m á s o u e d e 
d i v e r t i r s e . Y s in e m b a r g o , — a ñ a d i ó e l p re ­
c e p t o r m o r a l i z a n d o , — ¿ c u á n t o m á s v a l ­
d r í a g u a r d a r e sc d i n e r o p a r a la e d u c a c i ó n 
f u t u r a d e a l g ú n h i j o , p o r q u e l o s h i j o s v ie ­
n e n y la e d a d d e p o n e r l o s e n a l g ú n e s t a ­
b l e c i m i e n t o de e d u c a c i ó n l l ega , y . . . 

— ¿ Q u e r é i s t o m a r u n b o c a d o ? — p r e g u n ­
t ó J o h n i n t e r u m p i é n d o l e . 

— G r a c i a s p o r m i p a r t e , — c o n t e s t ó 
S q u e e r s ; — p e r o s i q u e r é i s de j a r q u e e l n i ñ o ' 
t o m e u n a t a j a d a , os l o a g r a d e c e r é . N o , 
n o h a m e n e s t e r t e n e d o r ; c o m e r á c o n lo s 
d e d o s , p u e s d e o t r o m o d o el m o z o le h a r í a 
p a g a r el c u b i e r t o , y n o h a y neces idad d e 
eso. B a s t a n t e g a n a n y a e n l o s pas t e l e s , 
po r e j e m p l o . Y t ú , n i ñ o , c u a n d o o igas s u ­
b i r a l niozOj m é t e t e eso en e l bols i l lo , y 
p o n t e en la v e n t a n a como m i r a n d o el p a i ­
sa je . ¿ M e h a s e n t e n d i d o ? 

—i O h ! no t e n g á i s c u i d a d o , p a p ú ; j -a s é 
I 3̂ 0 lo q u e he de h a c e r . 

— Y b i e n , — r e p u s o S q n c ^ r s v o l v i é n d o s e 
hac ia s u h i j a ; — a h o r a t e toca á t i c a s a r t e ; 
y a es t i e m p o d e t i l o , h i ja nr ía , 

—i O h !—exc ia i i í o -Fanny c o a t i e r t o des ­
d é n ; — n o t e n g o p r i s a . 

,—¿De v e r á s , F a n n y ? — l e p r e g u n t ó M a ­
t i lde cOn b a s t a n t e ma l i c i a . 

, ^3í i Tilda,--contesló Oiiss Saueers mp^ 

v i e n d o la cabeza con e n e r g í a , — y o p u e d o 
e s p e r a r . 

— M e p a r e c e qwc eso e s ta 'n ibién lo q u e 
h a c e n Iti» a m a n t e s , — r e p u s o M a t i l d e . 

— Y o , T i l d a , b i e n l o s a b e s , n o 'los 
a t r a i g o . 

— L o sé m u y b i e n ; r e spec to d e eso d i -
cea la v e r d a d ; p u e d o a s e g u r a r l o . 

E l t o n o ,de s a r c a s m o c o n q u e fué .di­
c h a e s t a r é p l i c a p o r la s a g a z M a ' d d c , 
h u b i e r a p r o v o c a d o u n a s á t i r a ofens iva 
p o r p a r t e d e F a n n y , c u y o c a r á c t e r na -
t í u r a h n e n t e . irascible y a g r i a d o a ú n p o r 
la f a t iga y -js»lestia§ d e l v i íye , s e . i r r i t a ­
b a a l so lo rercuerde de l m a l é x i t o d e s u s 
p r e t e n s i o n e s , . sobre J o h n B r o w d i e ; esí^s 
s á t i r a h u b i e r a t r a í d o o t r a s m u c h a s , iq-ue 
D i o s s a b e a d o n d e k u b i e r a n ido á p a r a r , 
si p o r f o r t u n a , y g r a c i a s i M . S q u e e r s , 
l a c o n v e r s a c i ó n n o h u b i e r a t n u d a d o d e 
a s u n t o r e p e n t i n a m e n t e . ; 

— ¿ A .que • n o a c e r t á i s , — p r e g u n t ó e n 
es t e c r í t i c o i nome i i t o e l p r e c e p t o r , — 
ap>uesto c u a l q u i e r cosa á q u e n o acep­
t á i s q u i é n h a ca ído p o r fin e n m i s ga- , 
t r a s ? 

— ¿ S e r á p o r v e n t u r a m i s t e r . . . ? — s e 
a p r e s u r ó á dec i r F a n n y aya c i e r to a lbo­
r o z o . 

P e r o n o p u d o , n o t u v o fue rzas p a r a 
n o m b r a r l o 

Tilutilde v i n o e n &u a j m d a , y c o n c l u y ó 
l a f rase . 

—¿I\IÍ3ter N i c l d e b y ? 
— N o , — c o n t e s t ó e l p r e c e p t o r c o n des -

p-zclio;—no ca ese m a l v a d o ; ñ e r o e s e l 
n ú m c f o dos , e s s u c ó m p l i c e . 

,—-¿íSuiike t a l vez? 
'—El m i s m o . 
—¡ A h ! 

Y F a n n y b a t i ó l a s p a l m a s á t a n faus t a 
n u e v a , c o n a legr í a n a t u r a l de q u i e n e n ­
c u e n t r a a l fin u n h e r m a n o p e r d i d o . 

—El i«!sí]7o.--rí'f''íi6 Síj,titcr;$ cou aire| 

de triunfo;—^le h e m o s c a z a d o W a c k f o r d 
y y o . 

—¡ C ó m o ! — e x c l a m ó J o h n r e t i r a n d o su 
p l a t o b r u s c a m e n t e . 

P e r o se r e p r i m i ó e n e l m i s m o instan­
t e , p o r n o h a c e r s e so spechoso al ve rdu ­
g o d e los n i ñ o s , y a ñ a d i ó : 

— M e a leg ro m u c h o . E s u n p ica ro CSÍ, 
S i n i k e . ¿ C o n q u e lo h a b é i s c azado? ¿ Y 
d ó n d e l e t e n é i s p r e s o c o m o m e r e c e el 
g r a n p i c a r o ? 

^ — E n m i a l o j a m i e n t o m i s m o , — c o n t e s ­
t ó S q u e e r s i ngenuamen te ;—^le t e n g o bici, 
a s e g u r a d o d e b a j o d e Uave, en u n ' apo­
s e n t o i n t e r i o r de l s e g u n d ó p i so , m u y á 
p r o p ó s i t o p a r a .ca labozo. 

j íobn r o m p i ó á r e i r r u i d o s a m e n t e como 
c e l e b r a n d o u n a ocu iTenc ia gifaciosa^ lo 
q u e n o de jó d e h a l a g a r a l h é r o e d e l a 
h a z a ñ a , y m á s c u a n d o e l m i s m o J o h n 
a ñ a d i ó s i n d e j a r d e r e i r : 

— E n t o d a I n g l a t e r r a n o h a y u n h o m ­
b r e s e m e j a n t e . M i r a q u e h a b e r cazado 
al .picaro S m i k e y t e n e r l e b i e n asegura­
d o o n s a m i s m o a l o j a m i e n t o , e s u n t r iun­
fo c o m p l e t o . V e n g a e s a m a n o , señoi 
m a e s t r o . 

—i P a r d i e z ! — e x c l a m ó S q u e e t s \'aci« 
l a n d o e n s u a.siento al m a n o t ó n cine e\ 
r o b u s t o m o z o d e l Y o r k s h i r e l e d io eii cl 
p e c h o ce le l j rando s u t r i u n f o , d e s p u é s de 
h a b e r l e h e c h o c ru j i r los d e d o s e n t r e los 
s u y o s , a m i s t o s a m e n t e s i e m p r e . — N o seáis , 
a m i g o m í o , t a n e n é r g i c o e n l a exp res ión 
de vi icalros afec tos . V u e s t r a i n t a i c i ó n 
r o h a sido h a c e r m e d a ñ o , b i en lo reco­
nozco ; p e r o m e lo h a b é i s h e c h o pc;'.iiiv;i-
m c n l e . E n fin, ¿ q u é dec ía i s? H a sido e' 
m í o u u g o l p e m a e s t r o . ¿ N o o s pan .ce ; ' 

—i Q u e si rae p a r e c e ! N a d a má.s que­
d e o i r io e s t oy s a l t a n d o d e la si l l? . S í 
seño r , >sí; h a s ido u n g o l p e niflcsíro. N o 
podía ser oU'a cosa sieiulo vuestro. 
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